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Avaliação das Habilidades e Conteúdos Gerais e Específicos

mais do que nunca as Instituições de Ensino Superior, o ministério da Educação e o mercado de trabalho 
buscam	a	formação	de	profissionais	que	desenvolvam	habilidades,	competências	e	conteúdos	gerais	e	específicos.	

Nesse sentido, o Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes - ENADE, instituído pela Lei 10.861/04, 
vem submetendo, principalmente junto aos alunos concluintes, exame obrigatório que avalia habilidades e 
competências	destes,	e	não	apenas	a	capacidade	de	decorar	do	estudante,	o	que	faz	com	que	essa	avaliação	
esteja	muito	mais	próxima	do	que	é	a	“vida	real”,	o	mercado	de	trabalho,	do	que	outros	exames	de	proficiência	e	de	
concursos	com	os	quais	o	estudante	se	depara	durante	sua	vida	escolar	e	profissional.	

Esse	exame	tem	os	seguintes	objetivos:

a) avaliar o desempenho dos estudantes com relação aos conteúdos programáticos	previstos	nas	diretrizes	
curriculares	dos	cursos	de	graduação;

b) avaliar o desempenho dos estudantes quanto ao desenvolvimento de competências e habilidades 
necessárias	ao	aprofundamento	da	formação	geral	e	profissional;	

c) avaliar o desempenho dos estudantes quanto ao nível de atualização com relação à realidade brasileira e 
mundial;

d) servir como um dos instrumentos de avaliação	das	instituições	de	ensino	superior	e	dos	cursos	de	gradu-
ação.

Dessa	 forma,	 o	 exame	 não	 privilegia	 o	 verbo	decorar, mas sim os verbos analisar, comparar, relacionar, 
organizar,	contextualizar,	interpretar,	calcular,	raciocinar,	argumentar,	propor,	dentre	outros.			

É	claro	que	será	aferido	também	se	os	conteúdos	programáticos	ministrados	nos	cursos	superiores	foram	bem	
compreendidos, mas o foco maior é a avaliação do desenvolvimento da capacidade de compreensão, de síntese, 
de	crítica,	de	argumentação	e	de	proposição	de	soluções	por	parte	dos	estudantes.	

Além disso, o exame é interdisciplinar e contextualizado, inserindo o estudante dentro de situações-
problemas,	de	modo	a	verificar	a	capacidade	deste	de	aprender a pensar, a refletir e a saber como fazer. 

O exame é formado por 40 questões, sendo 10 questões de formação Geral, das quais duas são subjetivas, 
e 30 questões de Componente Específico, das quais três são subjetivas. 

as questões subjetivas costumam avaliar textos argumentativos a serem escritos, em geral, em até 15 
linhas. 

O	peso	da	parte	de	formação	geral	é	de	25%,	ao	passo	que	o	peso	da	segunda	parte	é	de	75%.	

O objetivo da presente obra é colaborar com esse processo contínuo de desenvolvimento de habilidades e 
conteúdos	gerais	e	específicos	 junto	aos	alunos,	a	partir	 do	conhecimento	e	 resolução	de	questões	do	exame	
mencionado e do Exame Nacional de Cursos, questões essas que, como se viu, primam pela avaliação desses 
conteúdos	e	competências.		
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1) Conteúdos e Habilidades objetos de perguntas nas questões de Formação Geral. 

As questões de Formação Geral avaliam, junto aos estudantes, o conhecimento e a compreensão, dentre outros, 
dos	seguintes	Conteúdos:

a)	 Arte,	cultura	e	filosofia;

b)	 Avanços	tecnológicos;

c)	 Ciência,	tecnologia	e	inovação;

d)	 Democracia,	ética,	cidadania	e	direitos	humanos;

e)	 Ecologia	e	biodiversidade;

f)	 Globalização	e	geopolítica;

g)	 Políticas	públicas:	educação,	habitação,	saneamento,	saúde,	transporte,	segurança,	defesa	e	desenvolvimento	
sustentável;

h)	 Relações	de	trabalho;

i)	 Responsabilidade	social	e	redes	sociais:	setor	público,	privado,	terceiro	setor;

j)	 Sociodiversidade:	multiculturalismo,	 tolerância,	 inclusão	e	exclusão	 (inclusive	digital),	 relações	de	gênero;	
minorias;

k)	 Tecnologias	de	Informação	e	Comunicação;

l)	 Vida	urbana	e	rural;

m)	Violência	e	terrorismo;

n)	 Relações	interpessoais;

o)	 Propriedade	intelectual;

p) Diferentes mídias e tratamento da informação.

Tais	conteúdos	são	o	pano	de	fundo	para	avaliação	do	desenvolvimento	dos	seguintes	grupos	de	Habilidades:

a) interpretar, compreender e analisar	textos,	charges,	figuras,	fotos,	gráficos	e	tabelas.	

b) Estabelecer comparações,	contextualizações,	relações,	contrastes	e	reconhecer	diferentes	manifestações	
artísticas.

c) Elaborar sínteses e extrair conclusões.

d) Criticar, argumentar, opinar, propor soluções	e	fazer	escolhas.

As	 questões	 objetivas	 costumam	 trabalhar	 com	 as	 três	 primeiras	 habilidades,	 ao	 passo	 que	 as	 questões	
discursivas trabalham, normalmente, com a quarta habilidade.

Com	relação	às	questões	de	Formação	Geral	optamos	por	classificá-las	nesta	obra	pelas	quatro	Habilidades	
acima enunciadas.

2) Questões de Formação Geral classificadas por Habilidades. 
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1. (EXAME 2004)

TExTO

“O homem se tornou lobo para o homem, porque a meta 
do desenvolvimento industrial está concentrada num objeto 
e	 não	 no	 ser	 humano.	 A	 tecnologia	 e	 a	 própria	 ciência	
não respeitaram os valores éticos e, por isso, não tiveram 
respeito	algum	para	o	humanismo.	Para	a	convivência.	Para	
o	sentido	mesmo	da	existência.

Na própria política, o	que	contou	no	pós-guerra	foi	o	êxito	
econômico e, muito pouco, a justiça social e o cultivo da 
verdadeira	imagem	do	homem.	Fomos	vítimas	da	ganância	
e da máquina. Das cifras. E, assim, perdemos o sentido 
autêntico	 da	 confiança,	 da	 fé,	 do	 amor.	 As	 máquinas	
andaram por cima da plantinha sempre tenra da esperança. 
E foi o caos.”

ArNS, Paulo Evaristo. Em favor do homem.  
rio de Janeiro: Avenir, s/d. p.10.

De	acordo	com	o	texto,	pode-se	afirmar	que
(A) a	industrialização,	embora	respeite	os	valores	éticos,	não	visa	

ao homem.
(B) a	confiança,	a	fé,	a	ganância	e	o	amor	se	impõem	para	uma	

convivência	possível.
(C) a	 política	 do	 pós-guerra	 eliminou	 totalmente	 a	 esperança	

entre os homens.
(D) o	sentido	da	existência	encontra-se	instalado	no	êxito	econô-

mico e no conforto.
(E) o	 desenvolvimento	 tecnológico	 e	 científico	 não	 respeitou	 o	

humanismo.

2. (EXAME 2004)

A	charge	de	Millôr	aponta	para
(A) a	fragilidade	dos	princípios	morais.
(B) a defesa das convicções políticas.
(C) a	persuasão	como	estratégia	de	convencimento.
(D) o predomínio do econômico sobre o ético.
(E) o	desrespeito	às	relações	profissionais.

3. (EXAME 2004)

Os	 países	 em	 desenvolvimento	 fazem	 grandes	 esforços	 para	
promover	a	inclusão	digital,	ou	seja,	o	acesso,	por	parte	de	seus	
cidadãos,	às	tecnologias	da	era	da	informação.	Um	dos	indicado-
res	empregados	é	o	número	de	hosts,	ou	seja,	número	de	com-
putadores	que	estão	conectados	à	Internet.	A	tabela	e	o	gráfico	
abaixo	mostram	a	evolução	do	número	de	hosts	nos	três	países	
que lideram o setor na América Latina.

InteRpRetaR, cOMpReendeR  

e analISaR textOS, chaRgeS, 

fIgURaS, fOtOS, gRÁfIcOS  

e tabelaS

Habilidade 01
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Numero de hosts

2000 2001 2002 2003 2004

brasil 446444 876596 1644575 2237527 3163349

méxico 404873 559165 918288 1107795 1333406

argentina 142470 270275 465359 495920 742358

Fonte: Internet Systems Consortium, 2004

Fonte: Internet Systems Consortium, 2004

Dos	três	países,	os	que	apresentaram,	respectivamente,	o	maior	
e	o	menor	crescimento	percentual	no	número	de	hosts	no	período	
2000-2004 foram:

(A) Brasil e méxico.
(B) Brasil	e	Argentina.
(C) Argentina	e	México.
(D) Argentina	e	Brasil.
(E) México	e	Argentina.

4. (EXAME 2005)

As	ações	 terroristas	 cada	 vez	mais	 se	 propagam	pelo	mundo,	
havendo ataques em várias cidades, em todos os continentes.

Nesse	contexto,	analise	a	seguinte	notícia:

No dia 10 de março de 2005, o Presidente de Governo da 
Espanha	José	Luis	Rodriguez	Zapatero	em	conferência	sobre	
o terrorismo, ocorrida em madri para lembrar os atentados do 
dia 11 de março de 2004, “assinalou que os espanhóis enche-
ram as ruas em sinal de dor e solidariedade e dois dias depois 
encheram	as	 urnas,	mostrando	 assim	 o	 único	 caminho	 para	
derrotar o terrorismo: a democracia. Também proclamou que 
não existe álibi para o assassinato indiscriminado. zapatero 
afirmou	que	não	há	política,	nem	ideologia,	resistência	ou	luta	
no	 terror,	só	há	o	vazio	da	 futilidade,	a	 infâmia	e	a	barbárie.	
Também defendeu a comunidade islâmica, lembrando que não 
se	 deve	 vincular	 esse	 fenômeno	 com	 nenhuma	 civilização,	
cultura	ou	religião.	Por	esse	motivo	apostou	na	criação	pelas	
Nações	Unidas	de	uma	aliança	de	civilizações	para	que	não	se	
continue	ignorando	a	pobreza	extrema,	a	exclusão	social	ou	os	
Estados	falidos,	que	constituem,	segundo	ele,	um	terreno	fértil	
para o terrorismo”.

(MANCEBO,	Isabel.	Madri	fecha	conferência	sobre	terrorismo	 
e relembra os mortos de 11-m. (Adaptado). 

Disponível em: http://www2.rnw.nl/rnw/pt/atualidade/europa/ 
at050311_onzedemarco?Acesso	em	Set.	2005)

A	principal	razão,	indicada	pelo	governante	espanhol,	para	que	haja	
tais	iniciativas	do	terror	está	explicitada	na	seguinte	afirmação:
(A) O	desejo	de	vingança	desencadeia	atos	de	barbárie	dos	terro-

ristas.
(B) A	democracia	permite	que	as	organizações	terroristas	se	desen-

volvam.
(C) A	desigualdade	social	existente	em	alguns	países	alimenta	o	

terrorismo.
(D) O	choque	de	civilizações	aprofunda	os	abismos	culturais	entre	

os países.
(E) A	 intolerância	 gera	 medo	 e	 insegurança	 criando	 condições	

para o terrorismo.

5. (EXAME 2005)

(Laerte. O condomínio)

(Disponível em: http://www2.uol.com.br/laerte/tiras/index-condomínio.html)

As	duas	charges	de	Laerte	são	críticas	a	dois	problemas	atuais	
da	sociedade	brasileira,	que	podem	ser	identificados	pela	crise
(A) na	saúde	e	na	segurança	pública.
(B) na	assistência	social	e	na	habitação.
(C) na educação básica e na comunicação.
(D) na	previdência	social	e	pelo	desemprego.
(E) nos hospitais e pelas epidemias urbanas.

6. (EXAME 2005)

(La	Vanguardia,	04	dez.	2004)

O referendo popular é uma prática democrática que vem sendo 
exercida	em	alguns	países,	como	exemplificado,	na	charge,	pelo	
caso espanhol, por ocasião da votação sobre a aprovação ou não 
da	Constituição	Européia.	Na	charge,	pergunta-se	com	destaque:	
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“Você	aprova	o	 tratado	da	Constituição	Européia?”,	sendo	apre-
sentadas várias opções, além de haver a possibilidade de dupla 
marcação.

A crítica contida	na	charge	indica	que	a	prática	do	referendo	deve

(A) ser recomendada nas situações em que o plebiscito já tenha 
ocorrido.

(B) apresentar	uma	vasta	gama	de	opções	para	garantir	seu	cará-
ter democrático.

(C) ser precedida de um amplo debate prévio para o esclareci-
mento da população.

(D) significar	um	tipo	de	consulta	que	possa	inviabilizar	os	rumos	
políticos de uma nação.

(E) ser	entendida	como	uma	estratégia	dos	governos	para	manter	
o exercício da soberania.

7. (EXAME 2006)

Jornal	do	Brasil,	3	ago.	2005.

Tendo	em	vista	a	construção	da	idéia	de	nação	no	Brasil,	o	argu-
mento	da	personagem	expressa

(A) a	afirmação	da	identidade	regional.
(B) a	fragilização	do	multiculturalismo	global.
(C) o	ressurgimento	do	fundamentalismo	local.
(D) o esfacelamento da unidade do território nacional.
(E) o fortalecimento do separatismo estadual.

8. (EXAME 2006)

A	 formação	 da	 consciência	 ética,	 baseada	 na	 promoção	 dos	
valores	éticos,	envolve	a	identificação	de	alguns	conceitos	como:	
“consciência	moral”,	“senso	moral”,	“juízo	de	fato”	e	“juízo	de	valor”.

A	esse	respeito,	leia	os	quadros	a	seguir.

Qual	afirmativa	e	respectiva	razão	fazem	uma	associação	mais	
adequada	com	a	situação	apresentada?

(A) Afirmativa	1-	porque	o	“senso	moral”	se	manifesta	como	con-
seqüência	 da	 “consciência	 moral”,	 que	 revela	 sentimentos	
associados às situações da vida.

(B) Afirmativa	1-	porque	o	“senso	moral”	pressupõe	um	“juízo	de	
fato”,	que	é	um	ato	normativo	enunciador	de	normas	segundo	
critérios de correto e incorreto.

(C) Afirmativa	 1-	 porque	 o	 “senso	 moral”	 revela	 a	 indignação	
diante	de	fatos	que	julgamos	ter	feito	errado	provocando	sofri-
mento alheio.

(D) Afirmativa	 2-	 porque	 a	 “consciência	moral”	 se	manifesta	 na	
capacidade de deliberar diante de alternativas possíveis que 
são	avaliadas	segundo	valores	éticos.

(E) Afirmativa	2-	porque	a	“consciência	moral”	indica	um	“juízo	de	
valor”	que	define	o	que	as	coisas	são,	como	são	e	por	que	são.

9. (EXAME 2006)

A	 legislação	de	 trânsito	brasileira	considera	que	o	condutor	de	
um	veículo	está	dirigindo	alcoolizado	quando	o	teor	alcoólico	de	
seu	sangue	excede	0,6	gramas	de	álcool	por	litro	de	sangue.	O	
gráfico	abaixo	mostra	o	processo	de	absorção	e	eliminação	do	
álcool quando um indivíduo bebe, em um curto espaço de tempo, 
de 1 a 4 latas de cerveja.

(Fonte: National health Institute, Estados Unidos)

Considere	as	afirmativas	a	seguir.

I. O	álcool	é	absorvido	pelo	organismo	muito	mais	 lentamente	
do que é eliminado.

II. Uma	pessoa	que	vá	dirigir	imediatamente	após	a	ingestão	da	
bebida pode consumir, no máximo, duas latas de cerveja.

III. Se uma pessoa toma rapidamente quatro latas de cerveja, o 
álcool contido na bebida só é completamente eliminado após 
se	passarem	cerca	de	7	horas	da	ingestão.

Está(ão)	correta(s)	a(s)	afirmativa(s)

(A) II, apenas.
(B) I e II, apenas.
(C) I e III, apenas.
(D) II e III, apenas.
(E) I, II e III.
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10. (EXAME 2006)

A tabela abaixo mostra como se distribui o tipo de ocupação dos 
jovens	de	16	a	24	anos	que	trabalham	em	5	Regiões	Metropoli-
tanas e no Distrito Federal.

(Fonte:	Convênio	DIEESE	/	Seade,	MTE	/	FAT	e	convênios	regionais.	 
PED	-	Pesquisa	de	Emprego	e	Desemprego	Elaboração:	DIEESE)

Nota:	(1)	A	amostra	não	comporta	a	desagregação	para	esta	categoria.

Das	regiões	estudadas,	aquela	que	apresenta	o	maior	percentual	
de jovens sem carteira assinada, dentre os jovens que são assa-
lariados do setor privado, é

(A) Belo	Horizonte.
(B) Distrito Federal.
(C) recife.
(D) Salvador.
(E) São Paulo.

11. (EXAME 2007)

Os	 países	 em	 desenvolvimento	 fazem	 grandes	 esforços	 para	
promover	a	inclusão	digital,	ou	seja,	o	acesso,	por	parte	de	seus	
cidadãos,	às	tecnologias	da	era	da	informação.	Um	dos	indicado-
res	empregados	é	o	número	de	hosts,	isto	é,	o	número	de	com-
putadores	que	estão	conectados	à	Internet.	A	tabela	e	o	gráfico	
abaixo	mostram	a	evolução	do	número	de	hosts nos	três	países	
que lideram o setor na América do Sul.

2003 2004 2005 2006 2007

Brasil 2.237.527 3.163.349 3.934.577 5.094.730 7.422.440

Argentina 495.920 742.358 1.050.639 1.464.719 1.837.050

Colômbia 55.626 115.158 324.889 440.585 721.114

Fonte:	IBGE	(Network	Wizards,	2007)

Dos	três	países,	os	que	apresentaram,	respectivamente,	o	maior	
e	o	menor	crescimento	percentual	no	número	de	hosts, no perí-
odo	2003	−	2007,	foram

(A) Brasil e Colômbia. 
(B) Brasil	e	Argentina.
(C) Argentina	e	Brasil.	
(D) Colômbia e Brasil.
(E) Colômbia	e	Argentina.

12. (EXAME 2008) 

CidadÃS dE SEGunda ClaSSE?

As melhores leis a favor das mulheres de cada país-membro da 
União Européia estão sendo reunidas por especialistas.

O	objetivo	é	compor	uma	 legislação	continental	 capaz	de	con-
templar temas que vão da contracepção à eqüidade salarial, 
da	 prostituição	 à	 aposentadoria.	 Contudo,	 uma	 legislação	 que	
assegure	a	inclusão	social	das	cidadãs	deve	contemplar	outros	
temas, além dos citados.

São	dois	os	temas	mais	específicos	para	essa	legislação:

(A) aborto	e	violência	doméstica.
(B) cotas raciais e assédio moral.
(C) educação moral e trabalho.
(D) estupro	e	imigração	clandestina.
(E) liberdade de expressão e divórcio.

13. (EXAME 2008) 

A	foto	a	seguir,	da	americana	Margaret	Bourke-White	(1904-71),	
apresenta	desempregados	na	fila	de	alimentos	durante	a	Grande	
Depressão, que se iniciou em 1929.

STRICKLAND,	Carol;	BOSWELL,	John.	arte Comentada: da pré-história  
ao pós-moderno. rio de Janeiro: Ediouro [s.d.].

Além da preocupação com a perfeita composição, a artista, 
nessa foto, revela

(A) a	capacidade	de	organização	do	operariado.
(B) a	esperança	de	um	futuro	melhor	para	negros.
(C) a possibilidade de ascensão social universal.
(D) as contradições da sociedade capitalista.
(E) o consumismo de determinadas classes sociais.
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14. (EXAME 2008)

CEnTrOS urbanOS mEmbrOS dO GrupO  
“EnErGia-CidadES”

LE mONDE Diplomatique Brasil. atlas do meio ambiente, 2008. p. 82.

No	mapa,	registra-se	uma	prática	exemplar	para	que	as	cidades	
se	tornem	sustentáveis	de	fato,	 favorecendo	as	trocas	horizon-
tais, ou seja, associando e conectando territórios entre si, evi-
tando	desperdícios	no	uso	de	energia.

Essa prática exemplar apóia-se, fundamentalmente, na
(A) centralização	de	decisões	políticas.
(B) atuação	estratégica	em	rede.
(C) fragmentação	de	iniciativas	institucionais.
(D) hierarquização	de	autonomias	locais.
(E) unificação	regional	de	impostos.

15. (EXAME 2008)

Disponível	em:	http://www.ipea.gov.br/sites/000/2/livros/	
desigualdaderendanobrasil/cap_04_avaliandoasignificancia.pdf

Apesar	do	progresso	verificado	nos	últimos	anos,	o	Brasil	continua	
sendo	 um	país	 em	que	 há	 uma	 grande	 desigualdade	 de	 renda	
entre os cidadãos. Uma forma de se constatar este fato é por meio 
da	Curva	de	Lorenz,	que	 fornece,	para	cada	valor	de	x entre 0 
e 100, o percentual da renda total do País auferido pelos x%	de	
brasileiros	de	menor	renda.	Por	exemplo,	na	Curva	de	Lorenz	para	
2004,	apresentada	ao	lado,	constata-se	que	a	renda	total	dos	60%	
de	menor	renda	representou	apenas	20%	da	renda	total.

De	 acordo	 com	 o	mesmo	 gráfico,	 o	 percentual	 da	 renda	 total	
correspondente	aos	20%	de	maior renda foi, aproximadamente, 
igual	a

(A) 20%

(B) 40%

(C) 50%

(D) 60%

(E) 80%

16. (EXAME 2009)

Leia o trecho:

O sertão vai a veneza

Festival	de	Veneza	exibe	“Viajo	Porque	Preciso,	Volto	
Porque	Te	Amo”,	 de	Karim	Aïnouz	 e	Marcelo	Gomes,	
feito	a	partir	de	uma	longa	viagem	pelo	sertão	nordestino.	
[...]	Rodaram	13	mil	quilômetros,	a	partir	de	Juazeiro	do	
Norte, no Ceará, passando por Pernambuco, Paraíba, 
Sergipe	e	Alagoas,	improvisando	dia	a	dia	os	locais	de	
filmagem.	“Estávamos	à	procura	de	tudo	que	encetava	
e causava estranhamento. Queríamos romper com a 
ideia	 de	 lugar	 isolado,	 intacto,	 esquecido,	 arraigado	
numa	 religiosidade	 intransponível.	 Eu	 até	 evito	 usar	
a palavra ‘sertão’ para ter um novo olhar sobre esse 
lugar”,	conta	Karim.

A	ideia	era	afastar-se	da	imagem	histórica	da	região	
na cultura brasileira. “Encontramos um universo plural 
que tem desde uma feira de equipamentos eletrônicos a 
locais de total desolação”, completa marcelo.

CrUz, Leonardo. Folha de S. Paulo,  
p. E1, 05/09/2009.

A	partir	da	leitura	desse	trecho,	é	INCORRETO	afirmar	que

(A) a feira de equipamentos eletrônicos, símbolo da modernidade 
e	da	 tecnologia	sofisticada,	é	 representativa	do	contrário	do	
que se pensa sobre o sertão nordestino. 

(B) as	expressões	isolamento,	esquecimento	e	religiosidade,	uti-
lizadas	 pelos	 cineastas,	 são	 consideradas	 adequadas	 para	
expressar a atual realidade sertaneja. 

(C) o termo “sertão” tem conotação pejorativa, por implicar atraso 
e	pobreza;	por	isso,	seu	uso	deve	ser	cuidadoso.	

(D) os entrevistados manifestam o desejo de contribuir para a 
desmitificação	da	imagem	do	sertão	nordestino,	congelada	no	
imaginário	de	parte	dos	brasileiros.	

(E) revela o estranhamento que é comum entre pessoas mal 
informadas	e	simplificadoras,	que	veem	o	sertão	como	uma	
região	homogênea.

http://www.ipea.gov.br/sites/000/2/livros/
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17. (EXAME 2009)

Leia	o	planisfério,	em	que	é	mostrada	uma	imagem	noturna	da	superfície	terrestre,	obtida	a	partir	de	imagens	de	satélite:

http://antwrp.gsfc.nasa.gov/apod/image/0011/earthlights_dmsp_big.jpg	(Acessado	em	21	set.	2009).

Com	base	na	leitura	desse	planisfério,	é	CORRETO	afirmar	que	as	regiões	continentais	em	que	se	verifica	luminosidade	noturna	mais	
intensa

(A) abrigam	os	espaços	de	economia	mais	dinâmica	do	mundo	contemporâneo,	onde	se	localizam	os	principais	centros	de	decisão	que	
comandam a atual ordem mundial. 

(B) expressam	a	divisão	do	Planeta	em	dois	hemisférios	–	o	Leste	e	o	Oeste	–	que,	apesar	de	integrados	à	economia-mundo,	revelam	
indicadores sociais discrepantes. 

(C) comprovam	que	o	Planeta	pode	abrigar	o	dobro	de	seu	atual	contingente	populacional,	desde	que	mantido	o	padrão	de	consumo	
praticado pela sociedade contemporânea. 

(D) registram	fluxos	reduzidos	de	informação,	de	pessoas,	de	mercadorias	e	de	capitais,	tendo	em	vista	a	saturação	de	suas	redes	de	
circulação, alcançada no início do século xxI. 

(E) substituíram	suas	tradicionais	fontes	de	energia	não	renováveis,	historicamente	empregadas	na	geração	de	eletricidade,	por	alterna-
tivas limpas e não poluentes.

I. A ética não se impõe imperativamente nem universalmente 
a	cada	cidadão;	cada	um	terá	que	escolher	por	si	mesmo	os	
seus valores e ideias, isto é, praticar a autoética.

II. A ética política supõe o sujeito responsável por suas ações e 
pelo	seu	modo	de	agir	na	sociedade.

III. A	ética	 pode	 se	 reduzir	 ao	político,	 do	mesmo	modo	que	o	
político	pode	se	reduzir	à	ética,	em	um	processo	a	serviço	do	
sujeito responsável.

IV. A ética prescinde de condições históricas e sociais, pois é no 
homem que se situa a decisão ética, quando ele escolhe os 
seus	valores	e	as	suas	finalidades.

V. A ética se dá de fora para dentro, como compreensão do 
mundo, na perspectiva do fortalecimento dos valores pessoais.

É	correto	apenas	o	que	se	afirma	em

(A) l e ll. 
(B) l e v.
c). II e Iv. 
(D) III e Iv. 
(E) III e v.

18. (EXAME 2010)

 

A	charge	acima	 representa	um	grupo	de	cidadãos	pensando	e	
agindo	de	modo	diferenciado,	frente	a	uma	decisão	cujo	caminho	
exige	um	percurso	ético.	Considerando	a	imagem	e	as	ideias	que	
ela	transmite,	avalie	as	afirmativas	que	se	seguem.



23COLETÂNEA DE QUESTÕES – FORMAÇÃO GERAL – 2a Edição

19. (EXAME 2010)

De	agosto	 de	 2008	 a	 janeiro de 2009, o desmatamento 
na	Amazônia	 Legal	 concentrou-se	 em	 regiões	 específicas.	
Do ponto de vista fundiário, a maior parte do desmatamento 
(cerca	de	80%)	aconteceu	em	áreas	privadas	ou	em	diversos	
estágios	de	posse.	O	restante	do	desmatamento	ocorreu	em	
assentamentos promovidos pelo INCrA, conforme a política 
de	Reforma	Agrária	 (8%),	unidades	de	conservação	(5%)	e	
em	terras	indígenas	(7%).

Disponível	em:	<WWW.imazon.org.br>.	 
Acesso	em:	26	ago.	2010.	(com	adaptações).

Infere-se do texto que, sob o ponto de vista fundiário, o problema 
do	desmatamento	na	Amazônia	Legal	está	centrado

(A) nos	grupos	engajados	na	política	de	proteção	ambiental,	pois	
eles não aprofundaram o debate acerca da questão fundiária.

(B) nos	povos	indígenas,	pois	eles	desmataram	a	área	que	ocupa-
vam mais do que a comunidade dos assentados pelo INCrA. 

(C) nos	 posseiros	 irregulares	 e	 proprietários	 regularizados,	 que	
desmataram	 mais,	 pois	 muitos	 ainda	 não	 estão	 integrados	
aos planos de manejo sustentável da terra.

(D) nas unidades de conservação, que costumam burlar leis fun-
diárias;	nelas,	o	desmatamento	foi	maior	que	o	realizado	pelos	
assentados pelo INCrA.

(E) nos	assentamentos	regulamentados	pelo	INCRA,	nos	quais	o	
desmatamento	foi	maior	que	o	realizado	pelos	donos	de	áreas	
privadas	da	Amazônia	Legal.

20. (EXAME 2010)

Levantamento feito pelo jornal Folha de S. Paulo e 
publicado em 11 de abril de 2009, com base em dados 
de 2008, revela que o índice de homicídios por 100 mil 
habitantes no Brasil varia de 10,6 a 66,2. O levantamento 
inclui dados de 23 estados e do Distrito Federal. De acordo 
com	a	Organização	Mundial	 da	Saúde	 (OMS),	 áreas	 com	
índices superiores a 10 assassinatos por 100 mil habitantes 
são	consideradas	zonas	epidêmicas	de	homicídios.

Análise da mortalidade por homicídios no Brasil. Disponível em:  
<http://www1.folha.uol.com.br/folha/cotidiano/ult95u549196.shtml>.	 

Acesso	em:	22	ago.	2010.

A	partir	das	informações	do	texto	e	do	gráfico	acima,	conclui-se	que
(A) o	número	total	de	homicídios	em	2008	no	estado	da	Paraíba	é	

inferior ao do estado de São Paulo.
(B) os	estados	que	não	divulgaram	os	 seus	dados	de	homicídios	

encontram-se	na	região	Centro-Oeste.
(C) a média aritmética das taxas de homicídios por 100 mil habitan-

tes	da	região	Sul	é	superior	à	taxa	média	aproximada	do	Brasil.
(D) a taxa de homicídios por 100 mil habitantes do estado da Bahia, 

em 2008, supera	a	do	Rio	Grande	do	Norte	em	mais	de	100%.
(E) roraima é o estado com menor taxa de homicídios por 100 mil 

habitantes,	 não	 se	 caracterizando	 como	 zona	 epidêmica	 de	
homicídios.

21. (EXAME 2011)

retrato de uma princesa desconhecida
Para	que	ela	tivesse	um	pescoço	tão	fino
Para que os seus pulsos tivessem um quebrar de caule
Para que os seus olhos fossem tão frontais e limpos
Para que a sua espinha fosse tão direita
E	ela	usasse	a	cabeça	tão	erguida
Com uma tão simples claridade sobre a testa
Foram	necessárias	sucessivas	gerações	de	escravos
De	corpo	dobrado	e	grossas	mãos	pacientes
Servindo	sucessivas	gerações	de	príncipes
Ainda	um	pouco	toscos	e	grosseiros
ávidos cruéis e fraudulentos
Foi	um	imenso	desperdiçar	de	gente
Para que ela fosse aquela perfeição
Solitária exilada sem destino

ANDrESEN, S. m. B. Dual. Lisboa: Caminho, 2004. p. 73.

No	poema,	a	autora	sugere	que
(A) os príncipes e as princesas são naturalmente belos.
(B) os	príncipes	generosos	cultivavam	a	beleza	da	princesa.
(C) a	beleza	da	princesa	é	desperdiçada	pela	miscigenação	racial.
(D) o	 trabalho	compulsório	de	escravos	proporcionou	privilégios	

aos príncipes.
(E) o exílio e a solidão são os responsáveis pela manutenção do 

corpo esbelto da princesa.

22. (EXAME 2011)

A	 cibercultura	 pode	 ser	 vista	 como	 herdeira	 legítima	 (embora	
distante)	do	projeto	progressista	dos	filósofos	do	século	XVII.	De	fato,	
ela	valoriza	a	participação	das	pessoas	em	comunidades	de	debate	
e	argumentação.	Na	linha	reta	das	morais	da	igualdade,	ela	incentiva	
uma forma de reciprocidade essencial nas relações humanas. 
Desenvolveu-se a partir de uma prática assídua de trocas de 
informações	e	conhecimentos,	coisa	que	os	filósofos	do	Iluminismo	
viam	como	principal	motor	do	progresso.	(...)	A	cibercultura	não	seria	
pós-moderna, mas estaria inserida perfeitamente na continuidade 
dos	 ideais	 revolucionários	e	 republicanos	de	 liberdade,	 igualdade	
e fraternidade. A diferença é apenas que, na cibercultura, esses 
“valores” se encarnam em dispositivos técnicos concretos. Na era 
das	mídias	eletrônicas,	a	igualdade	se	concretiza	na	possibilidade	
de	cada	um	transmitir	a	todos;	a	liberdade	toma	forma	nos	softwares 
de	 codificação	 e	 no	 acesso	 a	 múltiplas	 comunidades	 virtuais,	
atravessando	 fronteiras,	 enquanto	 a	 fraternidade,	 finalmente,	 se	
traduz	em	interconexão	mundial.

LEvY, P. revolução virtual. Folha de S. Paulo. 
Caderno	Mais,	16	ago.	1998,	p.3	(adaptado).



24 COLETÂNEA DE QUESTÕES – FORMAÇÃO GERAL – 2a Edição   

O desenvolvimento de redes de relacionamento por meio de computadores e a expansão da Internet abriram novas perspectivas para 
a cultura, a comunicação e a educação.

De acordo com as ideias do texto acima, a cibercultura

(A) representa uma modalidade de cultura pós-moderna de liberdade de comunicação e ação.
(B) constituiu	negação	dos	valores	progressistas	defendidos	pelos	filósofos	do	Iluminismo.
(C) banalizou	a	ciência	ao	disseminar	o	conhecimento	nas	redes	sociais.
(D) valorizou	o	isolamento	dos	indivíduos	pela	produção	de	softwares de	codificação.
(E) incorpora valores do Iluminismo ao favorecer o compartilhamento de informações e conhecimentos.

23. (EXAME 2011)
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Desmatamento	na	Amazônia	Legal.	Disponível	em:	<www.imazon.org.br/mapas/desmatamento-mensal-2011>.	Acesso	em:	20	ago.	2011.

O	ritmo	de	desmatamento	na	Amazônia	Legal	diminuiu	no	mês	de	junho	de	2011,	segundo	levantamento	feito	pela	organização	
ambiental	brasileira	Imazon	(Instituto	do	Homem	e	Meio	Ambiente	da	Amazônia).	O	relatório	elaborado	pela	ONG,	a	partir	de	
imagens	de	satélite,	apontou	desmatamento	de	99	km²	no	bioma	em	junho	de	2011,	uma	redução	de	42%	no	comparativo	com	
junho	de	2010.	No	acumulado	entre	agosto	de	2010	e	junho	de	2011,	o	desmatamento	foi	de	1	534	km2,	aumento	de	15%	em	
relação	a	agosto	de	2009	e	junho	de	2010.	O	estado	de	Mato	Grosso	foi	responsável	por	derrubar	38%	desse	total	e	é	líder	no	
ranking do	desmatamento,	seguido	do	Pará	(25%)	e	de	Rondônia	(21%).

Disponível	em:	<http://www.imazon.org.br/imprensa/imazon-na-midia>.	Acesso	em:	20	ago.	2011	(com	adaptações).

De acordo com as informações do mapa e do texto,
(A) foram desmatados 1 534 km2	na	Amazônia	Legal	nos	últimos	dois	anos.
(B) não	houve	aumento	do	desmatamento	no	último	ano	na	Amazônia	Legal.
(C) três	estados	brasileiros	responderam	por	84%	do	desmatamento	na	Amazônia	Legal	entre	agosto	de	2010	e	junho	de	2011.
(D) o	estado	do	Amapá	apresenta	alta	taxa	de	desmatamento	em	comparação	aos	demais	estados	da	Amazônia	Legal.
(E) o	desmatamento	na	Amazônia	Legal,	em	junho	de	2010,	foi	de	140	km2, comparando-se o índice de junho de 2011 ao índice de junho 

de 2010.
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TEXTO i
“O homem se tornou lobo para o homem, porque a meta do desen-
volvimento industrial está concentrada num objeto e não no ser 
humano.	A	tecnologia	e	a	própria	ciência	não	respeitaram	os	valo-
res	éticos	e,	por	 isso,	não	 tiveram	respeito	algum	para	o	huma-
nismo.	Para	a	convivência.	Para	o	sentido	mesmo	da	existência.

Na própria política, o	que	contou	no	pós-guerra	foi	o	êxito	eco-
nômico e, muito pouco, a justiça social e o cultivo da verdadeira 
imagem	do	homem.	Fomos	vítimas	da	ganância	e	da	máquina.	
Das	cifras.	E,	assim,	perdemos	o	sentido	autêntico	da	confiança,	
da fé, do amor. As máquinas andaram por cima da plantinha sem-
pre tenra da esperança. E foi o caos.”

ArNS, Paulo Evaristo. Em favor do homem. rio de Janeiro: Avenir, s/d. p.10.

TEXTO ii

1. (EXAME 2004)

A	charge	de	Millôr	e	o	texto	de	Dom	Paulo	Evaristo	Arns	tratam,	
em comum,

(A) do	total	desrespeito	às	tradições	religiosas	e	éticas.
(B) da defesa das convicções morais diante da corrupção.
(C) da	ênfase	no	êxito	econômico	acima	de	qualquer	coisa.
(D) da perda dos valores éticos nos tempos modernos.
(E) da	perda	da	fé	e	da	esperança	num	mundo	globalizado.

2. (EXAME 2004)

“Os	 determinantes	 da	 globalização	 podem	 ser	 agrupados	 em	
três	 conjuntos	 de	 fatores:	 tecnológicos,	 institucionais	 e	 sistê-
micos.”

GONçALvES, reinaldo. Globalização e Desnacionalização. São Paulo: 
Paz	e	Terra,	1999.

“A	ortodoxia	neoliberal	não	se	verifica	apenas	no	campo	econô-
mico.	 Infelizmente,	no	campo	social,	 tanto	no	âmbito	das	 idéias	
como	no	terreno	das	políticas,	o	neoliberalismo	fez	estragos	(...).

SOArES, Laura T. O Desastre Social. rio de Janeiro: record, 2003.

“Junto	com	a	globalização	do	grande	capital,	ocorre	a	fragmen-
tação	do	mundo	do	trabalho,	a	exclusão	de	grupos	humanos,	o	
abandono	de	continentes	e	regiões,	a	concentração	da	riqueza	
em	certas	empresas	e	países,	a	fragilização	da	maioria	dos	Esta-
dos, e assim por diante (...). O primeiro passo para que o Brasil 
possa	enfrentar	esta	situação	é	parar	de	mistificá-la.”

BENJAmIm, Cesar & outros. A Opção Brasileira. rio de Janeiro: 
Contraponto, 1998.

eStabeleceR cOMpaRaçõeS, 
cOntextUalIzaçõeS, RelaçõeS,  

cOntRaSteS e RecOnheceR 
dIfeRenteS ManIfeStaçõeS 

aRtíStIcaS

Habilidade 02
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Diante	 do	 conteúdo	 dos	 textos	 apresentados	 acima,	 algumas	
questões podem ser levantadas.

1. A que está relacionado o conjunto de fatores de “ordem tecno-
lógica”?

2.	 Considerando	 que	 globalização	 e	 opção	 política	 neoliberal	
caminharam	lado	a	lado	nos	últimos	tempos,	o	que	defendem	
os	críticos	do	neoliberalismo?

3.	 O	que	seria	necessário	fazer	para	o	Brasil	enfrentar	a	situação	da	
globalização	no	sentido	de	“parar	de	mistificá-la”?

A	alternativa	que	 responde	corretamente	às	 três	questões,	em	
ordem, é:
(A) revolução da informática / reforma do Estado moderno com 

nacionalização	de	indústrias	de	bens	de	consumo	/	assumir	que 
está	em	curso	um	mercado	de	trabalho	globalmente	unificado.

(B) revolução nas telecomunicações / concentração de investimen-
tos	no	setor	público	com	eliminação	gradativa	de	subsídios	nos	
setores	da	indústria	básica	/	implementar	políticas	de	desenvol-
vimento	a	médio	e	longo	prazos	que	estimulem	a	competitivi-
dade	das	atividades	negociáveis	no	mercado	global.

(C) revolução	 tecnocientífica	 /	 reforço	 de	 políticas	 sociais	 com	
presença	 do	 Estado	 em	 setores	 produtivos	 estratégicos	 /	
garantir	níveis	de	bem-estar	das	pessoas	considerando	que	
uma	parcela	de	atividades	econômicas	e	de	recursos	é	inego-
ciável no mercado internacional.

(D) revolução	da	biotecnologia	/	fortalecimento	da	base	produtiva	
com	subsídios	à	pesquisa	tecnocientífica	nas	transnacionais	
/ considerar que o aumento das barreiras ao deslocamento 
de pessoas, o mundo do trabalho e a questão social estão 
circunscritos	aos	espaços	regionais.

(E) Terceira revolução Industrial / auxílio do FmI com impulso para 
atração	 de	 investimentos	 estrangeiros	 /	 compreender	 que	 o	
desempenho de empresas brasileiras que não operam no mer-
cado	internacional	não	é	decisivo	para	definir	o	grau	de	utiliza-
ção do potencial produtivo, o volume de produção a ser alcan-
çado,	o	nível	de	emprego	e	a	oferta	de	produtos	essenciais.

3. (EXAME 2004)

A	leitura	do	poema	de	Carlos	Drummond	de	Andrade	traz	à	lem-
brança	alguns	quadros	de	Cândido	Portinari.

Portinari

De um baú de folhas-de-flandres no caminho da roça
um baú que os pintores desprezaram
mas que anjos vêm cobrir de flores namoradeiras
salta João Cândido trajado de arco-íris
saltam garimpeiros, mártires da liberdade, São João da Cruz
salta o galo escarlate bicando o pranto de Jeremias
saltam cavalos-marinhos em fila azul e ritmada
saltam orquídeas humanas, seringais, poetas de e sem 
óculos, transfigurados
saltam caprichos do nordeste – nosso tempo
(nele estamos crucificados e nossos olhos dão testemunho)
salta uma angústia purificada na alegria do volume justo 
e da cor autêntica
salta o mundo de Portinari que fica lá no fundo
maginando novas surpresas.

ANDrADE, Carlos Drummond de. Obra completa. rio de Janeiro: 
Companhia	Editora	Aguilar,	1964.	p.380-381.

Uma análise cuidadosa dos quadros selecionados permite que 
se	identifique	a	alusão	feita	a	eles	em	trechos	do	poema.

I

II

III
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Iv

v

Podem	ser	relacionados	ao	poema	de	Drummond	os	seguintes	
quadros de Portinari:

(A) I, II, III e Iv. 
(B) I, II, III e v. 
(C) I, II, Iv e v.
(D) I, III, Iv e v. 
(E) II, III, Iv e v.

4. (EXAME 2005)

Leia	e	relacione	os	textos	a	seguir

O Governo Federal deve promover a inclusão digital, 
pois a falta de acesso às tecnologias digitais acaba por 
excluir socialmente o cidadão, em especial a juventude.

(Projeto	Casa	Brasil	de	inclusão	digital	começa	em	2004. 
In: mAzzA, mariana. JB online.)

Comparando	a	proposta	acima	com	a	charge,	pode-se	concluir	que
(A) o	conhecimento	da	tecnologia	digital	está	democratizado	no	Brasil.
(B) a preocupação social é preparar quadros para o domínio da 

informática.
(C) o	apelo	à	 inclusão	digital	atrai	os	 jovens	para	o	universo	da	

computação.
(D) o	acesso	à	tecnologia	digital	está	perdido	para	as	comunida-

des carentes.
(E) a	dificuldade	de	acesso	ao	mundo	digital	torna	o	cidadão	um	

excluído social.

5. (EXAME 2005)

Leia	trechos	da	carta-resposta	de	um	cacique	indígena	à	sugestão,	
feita	pelo	Governo	do	Estado	da	Virgínia	(EUA),	de	que	uma	tribo	de	
índios	enviasse	alguns	jovens	para	estudar	nas	escolas	dos	brancos.

“(...) Nós estamos convencidos, portanto, de que os 
senhores	 desejam	 o	 nosso	 bem	 e	 agradecemos	 de	
todo o coração. mas aqueles que são sábios reconhe-
cem	que	diferentes	nações	têm	concepções	diferentes	
das	coisas	e,	sendo	assim,	os	senhores	não	ficarão	
ofendidos ao saber que a vossa idéia de educação não 
é a mesma que a nossa. (...) muitos dos nossos bra-
vos	guerreiros	foram	formados	nas	escolas	do	Norte	
e	aprenderam	toda	a	vossa	ciência.	Mas,	quando	eles	
voltaram	para	nós,	eram	maus	corredores,	ignorantes	
da	vida	da	floresta	e	incapazes	de	suportar	o	frio	e	a	
fome.	Não	sabiam	caçar	o	veado,	matar	o	inimigo	ou	
construir	 uma	 cabana	 e	 falavam	nossa	 língua	muito	
mal.	Eles	eram,	portanto,	 inúteis.	(...)	Ficamos	extre-
mamente	 agradecidos	 pela	 vossa	 oferta	 e,	 embora	
não	possamos	aceitá-la,	para	mostrar	a	nossa	grati-
dão	concordamos	que	os	nobres	senhores	de	Virgínia	
nos	enviem	alguns	de	seus	jovens,	que	lhes	ensina-
remos tudo que sabemos e faremos deles homens.” 

(BRANDÃO,	Carlos	Rodrigues.	O que é educação. São Paulo:  
Brasiliense, 1984)
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A relação entre os dois principais temas do texto da carta e a 
forma	de	abordagem	da	educação	privilegiada	pelo	cacique	está	
representada por:

(A) sabedoria e política / educação difusa.

(B) identidade e história / educação formal.

(C) ideologia	e	filosofia	/	educação	superior.

(D) ciência	e	escolaridade	/	educação	técnica.

(E) educação e cultura / educação assistemática.

6. (EXAME 2005)

(Colecção roberto marinho. Seis décadas da arte moderna brasileira. 
Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 1989. p.53.)

A	“cidade”	retratada	na	pintura	de	Alberto	da	Veiga	Guignard	está	
tematizada	nos	versos

(A) Por entre o Beberibe, e o oceano

	 Em	uma	areia	sáfia,	e	lagadiça

	 Jaz	o	Recife	povoação	mestiça,

	 Que	o	belga	edificou	ímpio	tirano.

	 (MATOS,	Gregório	de.	Obra poética. Ed. James Amado.  
rio de Janeiro: record, 1990. vol. II, p. 1191.)

(B) repousemos na pedra de Ouro Preto,

 repousemos no centro de Ouro Preto:

	 São	Francisco	de	Assis!	igreja	ilustre,	acolhe,

 À tua sombra irmã, meus membros lassos.

(mENDES, murilo. Poesia completa e prosa. Org.	Luciana	Stegagno	 
Picchio.	Rio	de	Janeiro:	Nova	Aguilar,	1994.	p.	460.)

(C) Bembelelém

 viva Belém!

	 Belém	do	Pará	porto	moderno	integrado	na	equatorial

	 Beleza	eterna	da	paisagem

 Bembelelém

 viva Belém!

(BANDEIrA, manuel. Poesia e prosa. rio de Janeiro:  
Aguilar,	1958.	Vol.	I,	p.	196.)

(D) Bahia,	ao	invés	de	arranha-céus,	cruzes	e	cruzes
 De braços estendidos para os céus,
 E na entrada do porto,
 Antes do Farol da Barra,
 O primeiro Cristo redentor do Brasil!

(LIMA,	Jorge	de.	Poesia completa.	Org.	Alexei	Bueno.	 
Rio	de	Janeiro:	Nova	Aguilar,	1997.	p.	211.)

(E) No	cimento	de	Brasília	se	resguardam
	 maneiras	de	casa	antiga	de	fazenda,
	 de	copiar,	de	casa-grande	de	engenho,
	 enfim,	das	casaronas	de	alma	fêmea.

 (mELO NETO, João Cabral. Obra completa. rio de Janeiro:  
Nova	Aguilar,	1994.	p.	343.)

7. (EXAME 2006)

indiCadOrES dE fraCaSSO ESCOlar nO braSil

(Disponível em http://revistaescola.abril.com.br/edicoes/0173/ 
aberto/fala_exclusivo.pdf)

Observando os dados fornecidos no quadro, percebe-se

(A) um	avanço	nos	índices	gerais	da	educação	no	País,	graças	ao	
investimento aplicado nas escolas.

(B) um crescimento do Ensino médio, com índices superiores aos 
de países com desenvolvimento semelhante.

(C) um aumento da evasão escolar, devido à necessidade de 
inserção	profissional	no	mercado	de	trabalho.

(D) um incremento do tempo médio de formação, sustentado pelo 
índice de aprovação no Ensino Fundamental.

(E) uma	melhoria	 na	 qualificação	 da	 força	 de	 trabalho,	 incenti-
vada pelo aumento da escolaridade média.
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8. (EXAME 2006)

José Pancetti

O	tema	que	domina	os	fragmentos	poéticos	abaixo	é	o	mar.	Iden-
tifique,	entre	eles,	aquele	que	mais	se	aproxima	do	quadro	de	
Pancetti.

(A) Os homens e as mulheres
 adormecidos na praia
 que nuvens procuram
	 agarrar?

(mELO NETO, João Cabral de. marinha. Os melhores poemas. 
 São Paulo: Global, 1985. p. 14.)

(B) Um	barco	singra	o	peito
 rosado do mar.
 A manhã sacode as ondas
 e os coqueiros.

(ESPíNOLA, Adriano. Pesca. beira-sol. rio de Janeiro:  
TopBooks, 1997. p. 13.)

(C) Na melancolia de teus olhos
 Eu sinto a noite se inclinar
	 E	ouço	as	cantigas	antigas
 Do mar.

(mOrAES, vinícius de. mar. antologia poética. 25 ed.  
rio de Janeiro: José Olympio, 1984. p. 93.)

(D) E olhamos a ilha assinalada
	 pelo	gosto	de	abril	que	o	mar	trazia
	 e	galgamos	nosso	sono	sobre	a	areia
 num barco só de vento e maresia.

(SECChIN, Antônio Carlos. A ilha. Todos os ventos.  
rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2002. p. 148.)

(E) As	ondas	vêm	deitar-se	no	estertor	da	praia	larga...
	 No	vento	a	vir	do	mar	ouvem-se	avisos	naufragados...
	 Cabeças	coroadas	de	algas	magras	e	de	estrados...
	 Gargantas	engolindo	grossos	goles	de	água	amarga...

 (BUENO, Alexei. maresia. poesia reunida. rio de Janeiro: Nova 
Fronteira, 2003. p. 19.)

9. (EXAME 2006)

Observe	as	composições	a	seguir.

(CAULOS. Só dói quando eu respiro. Porto	Alegre:	L	&	PM,	2001.)

QuESTÃO dE pOnTuaçÃO

Todo mundo aceita que ao homem
cabe pontuar a própria vida:
que viva em ponto de exclamação
(dizem:	tem	alma	dionisíaca);

viva	em	ponto	de	interrogação
(foi	filosofia,	ora	é	poesia);
viva	equilibrando-se	entre	vírgulas
e sem pontuação (na política):

o homem só não aceita do homem
que use a só pontuação fatal:
que use, na frase que ele vive
o	inevitável	ponto	final.

(mELO NETO, João Cabral de. Museu de tudo e depois. 
rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1988.)

Os dois textos acima relacionam a vida a sinais de pontuação, uti-
lizando	estes	como	metáforas	do	comportamento	do	ser	humano	
e das suas atitudes.
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A	exata	correspondência	entre	a	estrofe	da	poesia	e	o	quadro	do	
texto	“Uma	Biografia”	é
(A) a primeira estrofe e o quarto quadro.
(B) a	segunda	estrofe	e	o	terceiro	quadro.
(C) a	segunda	estrofe	e	o	quarto	quadro.
(D) a	segunda	estrofe	e	o	quinto	quadro.
(E) a terceira estrofe e o quinto quadro.

10. (EXAME 2007)

Cidadezinha qualquer

Casas entre bananeiras
mulheres entre laranjeiras
pomar amor cantar.

Um homem vai devagar.
Um cachorro vai devagar.
Um burro vai devagar.
Devagar... as janelas olham.

Eta vida besta, meu Deus.

ANDRADE,	Carlos	Drummond	de.	Alguma	poesia.	In:	poesia completa.  
Rio	de	Janeiro:	Nova	Aguilar,	2002,	p.	23.

Cidadezinha cheia de graça...
Tão pequenina que até causa dó!
Com seus burricos a pastar na praça...
Sua igrejinha de uma torre só...

Nuvens que venham, nuvens e asas,
Não param nunca nem num segundo...
E fica a torre, sobre as velhas casas,
Fica cismando como é vasto o mundo!...

Eu que de longe venho perdido,
Sem pouso fixo (a triste sina!)
Ah, quem me dera ter lá nascido!

Lá toda a vida poder morar!
Cidadezinha... Tão pequenina
Que toda cabe num só olhar...

QUINTANA, mário. A rua dos cataventos In: poesia completa.	Org.	Tânia	
Franco	Carvalhal.	Rio	de	Janeiro:	Nova	Aguilar,	2006,	p.	107.

Ao se escolher uma ilustração para esses poemas, qual das 
obras,	abaixo,	estaria	de	acordo	com	o	tema	neles	dominante?

(A)
 

Di Cavalcanti

(B) 

Tarsila do Amaral

(C)
  

Taunay

(D) 

Manezinho	Araújo

(E) 

Guignard
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11. (EXAME 2007)

Vamos	supor	que	você	recebeu	de	um	amigo	de	infância	e	seu	colega	
de	escola	um	pedido,	por	escrito,	vazado	nos	seguintes	termos:

“Venho mui respeitosamente solicitar-lhe o empréstimo do seu 
livro de Redação para Concurso, para fins de consulta escolar.”

Essa solicitação em tudo se assemelha à atitude de uma pessoa que
(A) comparece a um evento solene vestindo smoking completo e 

cartola.
(B) vai	 a	 um	 piquenique	 engravatado,	 vestindo	 terno	 completo,	

calçando	sapatos	de	verniz.
(C) vai a uma cerimônia de posse usando um terno completo e 

calçando botas.
(D) freqüenta um estádio de futebol usando sandálias de couro e 

bermudas	de	algodão.
(E) veste	terno	completo	e	usa	gravata	para	proferir	um	conferên-

cia internacional.

12. (EXAME 2008)

O escritor machado de Assis (1839-1908), cujo centenário de 
morte está sendo celebrado no presente ano, retratou na sua 
obra	de	ficção	as	grandes	transformações	políticas	que	aconte-
ceram	no	Brasil	nas	últimas	décadas	do	século	XIX.

O	fragmento	do	romance	Esaú e Jacó,	a	seguir	transcrito,	reflete	
o clima político-social vivido naquela época.

Podia ter sido mais turbulento. Conspiração houve, 
decerto, mas uma barricada não faria mal. Seja como 
for, venceu-se a campanha. (...)

Deodoro é uma bela figura. (...)

Enquanto a cabeça de Paulo ia formulando essas 
idéias, a de Pedro ia pensando o contrário; chamava 
o movimento um crime.

— Um crime e um disparate, além de ingratidão; o 
imperador devia ter pegado os principais cabeças e 
mandá-los executar.

ASSIS, Machado de. Esaú e Jacó. In:_. Obra completa. Rio de Janeiro: 
Nova Aguilar, 1979. v. 1, cap. LXVII (Fragmento).

Os	personagens	a	seguir	estão	presentes	no	imaginário	brasileiro,	
como símbolos da Pátria.

i

 
Disponível	em:	http://www.morcegolivre.vet.br/tiradentes_lj.html

ii

 
ERMAKOFF,	George.	Rio	de	Janeiro,	1840- 1900:	Uma	crônica	fotográfica.	

rio de Janeiro: G. Ermakoff Casa Editorial, 2006. p.189.

iii 

ERMAKOFF,	George.	Rio	de	Janeiro,	1840-1900:	Uma	crônica	fotográfica.	
rio de Janeiro: G. Ermakoff Casa Editorial, 2006. p.38.

iv 

LAGO,	Pedro	Corrêa	do;	BANDEIRA,	Júlio.	Debret	e	o	Brasil:	Obra	Completa	
1816-1831. rio de Janeiro: Capivara, 2007. p. 78.



32 COLETÂNEA DE QUESTÕES – FORMAÇÃO GERAL – 2a Edição   

v

 
LAGO,	Pedro	Corrêa	do;	BANDEIRA,	Julio.	Debret	e	o	Brasil:	Obra	Completa	

1816-1831. rio de Janeiro: Capivara, 2007. p. 93.

Das	 imagens	 acima,	 as	 figuras	 referidas	 no	 fragmento	 do	
romance Esaú e Jacó são

(A) I e III 
(B) I e v 
(C) II e III 
(D) II e Iv 
(E) II e v

13. (EXAME 2008)

Quando o homem não trata bem a natureza, a natureza 
não trata bem o homem.

Essa	 afirmativa	 reitera	 a	 necessária	 interação	 das	 diferentes	
espécies,	representadas	na	imagem	a	seguir.

Disponível	em:	http://curiosidades.spaceblog.com.br.	 
Acesso em: 10 out. 2008.

Depreende-se	dessa	imagem	a
(A) atuação	do	homem	na	clonagem	de	animais	pré-históricos.
(B) exclusão	 do	 homem	 na	 ameaça	 efetiva	 à	 sobrevivência	 do	

planeta.
(C) ingerência	do	homem	na	reprodução	de	espécies	em	cativeiro.
(D) mutação das espécies pela ação predatória do homem.
(E) responsabilidade do homem na manutenção da biodiversi-

dade.

14. (EXAME 2008)

O	filósofo	alemão	Friedrich	Nietzsche(1844-1900),	talvez	o	pen-
sador	moderno	mais	incômodo	e	provocativo,	influenciou	várias	
gerações	e	movimentos	artísticos.	O	Expressionismo,	que	 teve	
forte	influência	desse	filósofo,	contribuiu	para	o	pensamento	con-
trário ao racionalismo moderno e ao trabalho mecânico, através 
do	embate	entre	a	razão	e	a	fantasia.

As	 obras	 desse	 movimento	 deixam	 de	 priorizar	 o	 padrão	 de	
beleza	tradicional	para	enfocar	a	instabilidade	da	vida,	marcada	
por	 angústia,	 dor,	 inadequação	 do	 artista	 diante	 da	 realidade.	
Das	obras	a	seguir,	a	que	reflete	esse	enfoque	artístico	é

(A)

 
Homem idoso na poltrona rembrandt van rijn - Louvre, Paris Disponível 

em: http://www.allposters.com/ gallery.asp?startat=/ getposter.
aspolAPNum=1350898

(B)

 
Figura e borboleta milton Dacosta Disponível em:  

http://www.unesp.br/ouvidoria/ publicacoes/ed_0805.php

http://curiosidades.spaceblog.com.br
http://www.allposters.com/
http://www.unesp.br/ouvidoria/
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(C)

 

O grito - Edvard munch - museu munch, Oslo Disponível em:  
http://members.cox.net/	claregerber2/The%20Scream2.jpg

(D)

 

Menino mordido por um lagarto Michelangelo	Merisi	(Caravaggio)	–	National 
Gallery, Londres Disponível	em:	http://vr.theatre.ntu.edu.tw/artsfile/ artists/

images/Caravaggio/Caravaggio024/File1.jpg

(E) 

Abaporu - Tarsila do Amaral Disponível em:  
http://tarsiladoamaral.com.br/index_frame.htm

15. (EXAME 2009) 

A	urbanização	no	Brasil	registrou	marco	histórico	na	década	de	
1970,	 quando	 o	 número	 de	 pessoas	 que	 viviam	 nas	 cidades	
ultrapassou	o	número	daquelas	que	viviam	no	campo.	No	início	
deste	século,	em	2000,	segundo	dados	do	IBGE,	mais	de	80%	da	
população brasileira já era urbana.

Considerando essas informações, estabeleça a relação entre as 
charges:

pOrQuE

BARALDI,	Márcio.	http://www.marciobaraldi.com.br/baraldi2/component/joomg
allery/?func=detail&id=178.	(Acessado	em	5	out.	2009)

Com base nas informações dadas e na relação proposta entre 
essas	charges,	é	CORRETO	afirmar	que

(A) a	primeira	charge	é	falsa,	e	a	segunda	é	verdadeira.	

(B) a	primeira	charge	é	verdadeira,	e	a	segunda	é	falsa.	

(C) as	duas	charges	são	falsas.	

(D) as	duas	charges	são	verdadeiras,	e	a	segunda	explica	a	pri-
meira. 

(E) as	duas	charges	são	verdadeiras,	mas	a	segunda	não	explica	
a primeira.

http://members.cox.net/
http://vr.theatre.ntu.edu.tw/artsfile/
http://tarsiladoamaral.com.br/index_frame.htm
http://www.marciobaraldi.com.br/baraldi2/component/joomgallery/?func=detail&id=178
http://www.marciobaraldi.com.br/baraldi2/component/joomgallery/?func=detail&id=178
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16. (EXAME 2009) 

Leia	o	gráfico,	em	que	é	mostrada	a	evolução	do	número	de	tra-
balhadores	de	10	a	14	anos,	em	algumas	regiões	metropolitanas	
brasileiras, em dado período:

http://www1.folha/uol.com.br/folha/cotidiano/ult95u85799.shtml,  
acessado em 2 out. 2009. (Adaptado)

Leia	a	charge:

www.charges.com.br,	acessado	em	15	set.	2009.

Há	relação	entre	o	que	é	mostrado	no	gráfico	e	na	charge?

(A) Não, pois a faixa etária acima dos 18 anos é aquela responsá-
vel	pela	disseminação	da	violência	urbana	nas	grandes	cida-
des brasileiras. 

(B) Não,	pois	o	crescimento	do	número	de	crianças	e	adolescen-
tes que trabalham diminui o risco de sua exposição aos peri-
gos	da	rua.	

(C) Sim, pois ambos se associam ao mesmo contexto de proble-
mas	socioeconômicos	e	culturais	vigentes	no	país.	

(D) Sim,	pois	o	crescimento	do	trabalho	infantil	no	Brasil	faz	cres-
cer	o	número	de	crianças	envolvidas	com	o	crime	organizado.	

(E) Ambos abordam temas diferentes e não é possível se estabe-
lecer relação mesmo que indireta entre eles.

17. (EXAME 2010)

Painel da série retirantes, de Cândido Portinari. 
Disponível	em:	<http://3.bp.blogspot.com>.	Acesso	em	24	ago.	2010.

morte e vida Severina
(trecho)

Aí	ficarás	para	sempre,
livre do sol e da chuva,
criando	tuas	saúvas.
—	Agora	trabalharás
só para ti, não a meias,
como antes em terra alheia.
— Trabalharás uma terra
da qual, além de senhor,
serás homem de eito e trator. 
— Trabalhando nessa terra,
tu	sozinho	tudo	empreitas:	
serás semente, adubo, colheita. 
— Trabalharás numa terra
que	também	te	abriga	e	te	veste:	
embora com o brim do Nordeste.
— Será de terra
tua derradeira camisa:
te veste, como nunca em vida. 
— Será de terra
e tua melhor camisa:
te	veste	e	ninguém	cobiça.	
— Terás de terra
completo	agora	o	teu	fato:
e	pela	primeira	vez,	sapato.	
Como és homem,
a terra te dará chapéu: 
fosses mulher, xale ou véu. 
— Tua roupa melhor
será	de	terra	e	não	de	fazenda:	
não	se	rasga	nem	se	remenda.	
— Tua roupa melhor
e	te	ficará	bem	cingida:
como roupa feita à medida.

João Cabral de meio Neto. Morte e Vida Severina.  
rio de Janeiro: Objetiva. 2008.

http://www1.folha/uol.com.br/folha/cotidiano/ult95u85799.shtml
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Analisando o painel de Portinari apresentado e o trecho desta-
cado de morte e vida Severina, conclui-se que

(A) ambos revelam o trabalho dos homens na terra,
com destaque para os produtos que nela podem ser cultivados.
(B) ambos mostram as possibilidades de desenvolvimento do 

homem que trabalha a terra, com destaque para um dos per-
sonagens.

(C) ambos	mostram,	figurativamente,	o	destino	do	sujeito	sucum-
bido pela seca, com a diferença de que a cena de Portinari 
destaca	o	sofrimento	dos	que	ficam.

(D) o poema revela a esperança, por meio de versos livres, assim 
como	a	cena	de	Portinari	 traz	uma	perspectiva	próspera	de	
futuro,	por	meio	do	gesto.

(E) o poema mostra um cenário próspero com elementos da natu-
reza,	como	sol,	chuva,	insetos,	e,	por	isso,	mantém	uma	rela-
ção de oposição com a cena de Portinari.

18. (EXAME 2010)

Para	 preservar	 a	 língua,	 é	 preciso	 o	 cuidado	 de	 falar	
de acordo com a norma padrão. Uma dica para o bom 
desempenho	 linguístico	 é	 seguir	 o	 modelo	 de	 escrita	 dos	
clássicos.	 Isso	 não	 significa	 negar	 o	 papel	 da	 gramática	
normativa;	trata-se	apenas	de	ilustrar	o	modelo	dado	por	ela.	
A	escola	é	um	lugar	privilegiado	de	limpeza	dos	vícios	de	fala,	
pois	 oferece	 inúmeros	 recursos	 para	 o	 domínio	 da	 norma	
padrão e consequente distância da não padrão. Esse domínio 
é o que levará o sujeito a desempenhar competentemente 
as	 práticas	 sociais;	 trata-se	 do	 legado	 mais	 importante	 da	
humanidade.

POrQUE

A	 linguagem	 dá	 ao	 homem	 uma	 possibilidade	 de	 criar	
mundos, de criar realidades, de evocar realidades não 
presentes.	E	a	língua	é	uma	forma	particular	dessa	faculdade	
[a	 linguagem]	 de	 criar	 mundos.	 A	 língua,	 nesse	 sentido,	
é	 a	 concretização	 de	 uma	 experiência	 histórica.	 Ela	 está	
radicalmente presa à sociedade.

XAVIER,	A.	C.	&	CORTEZ.	s.	(orgs.).	Conversas	com	Linguistas: 
virtudes	e	controvérsias	da	Linguística.	Rio	de	Janeiro: 

Parábola Editorial, p.72-73. 2005  
(com adaptações).

Analisando a relação proposta entre as duas asserções acima, 
assinale a opção correta.

(A) As	duas	asserções	são	proposições	verdadeiras,	e	a	segunda	
é	uma	justificativa	correta	da	primeira.

(B) As duas asserçôes são proposições verdadeiras, mas a 
segunda	não	é	uma	justificativa	correta	da	primeira.	

(C) A	primeira	asserção	é	uma	proposição	verdadeira,	e	a	segunda	
é uma proposição falsa.

(D) A	primeira	asserção	é	uma	proposição	falsa,	a	segunda	é	uma	
proposição verdadeira.

(E) As duas asserções são proposições falsas.

19. (EXAME 2011)

Com	o	advento	da	República,	a	discussão	sobre	a	questão	edu-
cacional	 torna-se	 pauta	 significativa	 nas	 esferas	 dos	 Poderes	
Executivo	 e	 Legislativo,	 tanto	 no	 âmbito	 Federal	 quanto	 no	
Estadual.	 Já	 na	 Primeira	 República,	 a	 expansão	 da	 demanda	
social	 se	 propaga	 com	 o	 movimento	 da	 escolar-novista;	 no	
período	getulista,	encontram-se	as	reformas	de	Francisco	Cam-
pos	e	Gustavo	Capanema;	no	momento	de	crítica	e	balanço	do	
pós-1946,	ocorre	a	promulgação	da	primeira	Lei	de	Diretrizes	e	
Bases da Educação Nacional, em 1961. é somente com a Con-
stituição	de	1988,	no	entanto,	que	os	brasileiros	têm	assegurada	
a educação de forma universal, como um direito de todos, tendo 
em vista o pleno desenvolvimento da pessoa no que se refere a 
sua	preparação	para	o	exercício	da	cidadania	e	sua	qualificação	
para	o	trabalho.	O	artigo	208	do	texto	constitucional	prevê	como	
dever do Estado a oferta da educação tanto a crianças como 
àqueles que não tiveram acesso ao ensino em idade própria à 
escolarização	cabida.

Nesse	contexto,	avalie	as	seguintes	asserções	e	a	relação	pro-
posta entre elas.

A relação entre educação e cidadania se estabelece na busca 
da	 universalização	 da	 educação	 como	 uma	 das	 condições	
necessárias para a consolidação da democracia no Brasil.

POrQUE

Por meio da atuação de seus representantes nos Poderes Exec-
utivos	 e	 Legislativo,	 no	 decorrer	 do	 século	 XX,	 passou	 a	 ser	
garantido	no	Brasil	o	direito	de	acesso	à	educação,	inclusive	aos	
jovens e adultos que já estavam fora da idade escolar.

A respeito dessas asserções, assinale a opção correta.

(A) As	duas	são	proposições	verdadeiras,	e	a	segunda	é	uma	jus-
tificativa	correta	da	primeira.

(B) As	duas	são	proposições	verdadeiras,	mas	a	segunda	não	é	
uma	justificativa	correta	da	primeira.

(C) A	primeira	é	uma	proposição	verdadeira,	e	a	segunda,	falsa.
(D) A	primeira	é	uma	proposição	falsa,	e	a	segunda,	verdadeira.
(E) Tanto	a	primeira	quanto	a	segunda	asserções	são	proposições	

falsas.

20. (EXAME 2011)

A	definição	de	desenvolvimento	sustentável	mais	usualmente	uti-
lizada	é	a	que	procura	atender	às	necessidades	atuais	sem	com-
prometer	a	capacidade	das	gerações	futuras.	O	mundo	assiste	
a	 um	 questionamento	 crescente	 de	 paradigmas	 estabelecidos	
na economia e também na cultura política. A crise ambiental no 
planeta,	quando	traduzida	na	mudança	climática,	é	uma	ameaça	
real ao pleno desenvolvimento das potencialidades dos países.

O	 Brasil	 está	 em	 uma	 posição	 privilegiada	 para	 enfrentar	 os	
enormes	 desafios	 que	 se	 acumulam.	Abriga	 elementos	 funda-
mentais	para	o	desenvolvimento:	parte	significativa	da	biodivers-
idade	e	da	água	doce	existentes	no	planeta;	grande	extensão	de	
terras	cultiváveis;	diversidade	étnica	e	cultural	e	 rica	variedade	
de reservas naturais.
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O campo do desenvolvimento sustentável pode ser conceitual-
mente	dividido	em	três	componentes:	sustentabilidade	ambien-
tal, sustentabilidade econômica e sustentabilidade sociopolítica.

Nesse contexto, o desenvolvimento sustentável pressupõe

(A) a	preservação	do	equilíbrio	global	e	do	valor	das	reservas	de	
capital	natural,	o	que	não	justifica	a	desaceleração	do	desen-
volvimento econômico e político de uma sociedade.

(B) a	 redefinição	 de	 critérios	 e	 instrumentos	 de	 avaliação	 de	
custo-benefício	que	reflitam	os	efeitos	socioeconômicos	e	os	
valores reais do consumo e da preservação.

(C) o reconhecimento de que, apesar de os recursos naturais 
serem ilimitados, deve ser traçado um novo modelo de desen-
volvimento econômico para a humanidade.

(D) a redução do consumo das reservas naturais com a conse-
quente	 estagnação	 do	 desenvolvimento	 econômico	 e	 tec-
nológico.

(E) a	 distribuição	 homogênea	 das	 reservas	 naturais	 entre	 as	
nações	e	as	regiões	em	nível	global	e	regional.
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1. (EXAME 2004)

“Crime contra índio Pataxó comove o país

(...) Em mais um triste “Dia do índio”, Galdino saiu à noite com outros 
indígenas	para	uma	confraternização	na	Funai.	Ao	voltar,	perdeu-se	
nas ruas de Brasília (...). Cansado, sentou-se num banco de parada 
de ônibus e adormeceu. Às 5 horas da manhã, Galdino acordou 
ardendo	numa	grande	labareda	de	fogo.	Um	grupo	“insuspeito”	de	
cinco jovens de classe média alta, entre eles um menor de idade, 
(...) parou o veículo na avenida W/2 Sul e, enquanto um manteve-se 
ao	volante,	os	outros	quatro	dirigiram-se	até	a	avenida	W/3	Sul,	local	
onde	se	encontrava	a	vítima.	Logo	após	 jogar	combustível,	atea-
ram	fogo	no	corpo.	Foram	flagrados	por	outros	 jovens	corajosos,	
ocupantes de veículos que passavam no local e prestaram socorro 
à	vítima.	Os	criminosos	foram	presos	e	conduzidos	à	1ª	Delegacia	
de Polícia do DF onde confessaram o ato monstruoso. Aí, a estupe-
fação: ‘os jovens queriam apenas se divertir’ e ‘pensavam tratar-se 
de	um	mendigo,	não	de	um	índio,’	o	homem	a	quem	incendiaram.	
Levado	ainda	consciente	para	o	Hospital	Regional	da	Asa	Norte	−	
HRAN,	Galdino,	com	95%	do	corpo	com	queimaduras	de	3º	grau,	
faleceu	às	2	horas	da	madrugada	de	hoje.”

Conselho	Indigenista	Missionário	-	Cimi,	Brasília-DF,	21	abr.	1997.

A	notícia	sobre	o	crime	contra	o	índio	Galdino	leva	a	reflexões	a	
respeito dos diferentes aspectos da formação dos jovens.

Com	relação	às	questões	éticas,	pode-se	afirmar	que	elas	devem:

(A) manifestar os ideais de diversas classes econômicas.
(B) seguir	as	atividades	permitidas	aos	grupos	sociais.
(C) fornecer soluções por meio de força e autoridade.
(D) expressar os interesses particulares da juventude.
(E) estabelecer os rumos norteadores de comportamento.

2. (EXAME 2004)

muitos países enfrentam sérios problemas com seu elevado 
crescimento populacional.

Em	alguns	destes	países,	foi	proposta	(e	por	vezes	colocada	em	
efeito)	a	proibição	de	as	famílias	terem	mais	de	um	filho.

Algumas	vezes,	no	entanto,	esta	política	teve	conseqüências	trá-
gicas	(por	exemplo,	em	alguns	países	houve	registros	de	famí-
lias	 de	 camponeses	 abandonarem	 suas	 filhas	 recém-nascidas	
para	terem	uma	outra	chance	de	ter	um	filho	do	sexo	masculino).	
Por	 essa	 razão,	 outras	 leis	menos	 restritivas	 foram	 considera-
das.	Uma	delas	foi:	as	famílias	teriam	o	direito	a	um	segundo	(e	
último)	filho,	caso	o	primeiro	fosse	do	sexo	feminino.

Suponha	que	esta	última	regra	fosse	seguida	por	todas	as	famí-
lias	de	um	certo	país	(isto	é,	sempre	que	o	primeiro	filho	fosse	do	
sexo	feminino,	fariam	uma	segunda	e	última	tentativa	para	ter	um	
menino).	Suponha	ainda	que,	em	cada	nascimento,	sejam	iguais	
as chances de nascer menino ou menina.

Examinando	os	registros	de	nascimento,	após	alguns	anos	de	a	
política ter sido colocada em prática, seria esperado que:

(A) o	 número	 de	 nascimentos	 de	 meninos	 fosse	 aproximada-
mente o dobro do de meninas.

(B) em	média,	cada	família	tivesse	1,25	filhos.
(C) aproximadamente	 25%	 das	 famílias	 não	 tivessem	 filhos	 do	

sexo masculino.
(D) aproximadamente	50%	dos	meninos	fossem	filhos	únicos.
(E) aproximadamente	50%	das	famílias	tivessem	um	filho	de	cada	

sexo.

elabORaR SínteSeS e  
extRaIR cOnclUSõeS

Habilidade 03
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3. (EXAME 2005)

Está em discussão, na sociedade brasileira, a possibilidade de uma 
reforma	política	e	eleitoral.	Fala-se,	entre	outras	propostas,	em	finan-
ciamento	público	de	campanhas,	fidelidade	partidária,	lista	eleitoral	
fechada	e	voto	distrital.	Os	dispositivos	 ligados	à	obrigatoriedade	
de	os	candidatos	fazerem	declaração	pública	de	bens	e	prestarem	
contas	dos	gastos	devem	ser	aperfeiçoados,	os	órgãos	públicos	de	
fiscalização	e	controle	podem	ser	equipados	e	reforçados.

Com	base	no	exposto,	mudanças	na	legislação	eleitoral	poderão	
representar, como principal aspecto, um reforço da
(A) política,	porque	garantirão	a	seleção	de	políticos	experientes	

e idôneos.
(B) economia,	porque	incentivarão	gastos	das	empresas	públicas	

e privadas.
(C) moralidade,	 porque	 inviabilizarão	 candidaturas	 desprepara-

das intelectualmente.
(D) ética, porque facilitarão o combate à corrupção e o estímulo à 

transparência.
(E) cidadania,	porque	permitirão	a	ampliação	do	número	de	cida-

dãos com direito ao voto.

4. (EXAME 2006)

Samba do approach

venha provar meu brunch
Saiba que eu tenho approach
Na hora do lunch
Eu ando de ferryboat

Eu tenho savoir-faire
Meu	temperamento	é	light
minha casa é hi-tech
Toda	hora	rola	um	insight
Já fui fã do Jethro Tull
hoje me amarro no Slash
Minha	vida	agora	é	cool
meu passado é que foi trash

Fica	ligada	no	link
Que eu vou confessar, my love
Depois do décimo drink
Só	um	bom	e	velho	engov
Eu	tirei	o	meu	green	card
E fui pra miami Beach
Posso não ser pop star
mas já sou um nouveau riche

Eu tenho sex-appeal
Saca	só	meu	background
Veloz	como	Damon	Hill
Tenaz	como	Fittipaldi
Não dispenso um happy end
Quero	jogar	no	dream	team
De dia um macho man
E	de	noite	uma	drag	queen.

(zeca Baleiro)

I. “(...) Assim, nenhum verbo importado é defectivo ou simples-
mente	irregular,	e	todos	são	da	primeira	conjugação	e	se	con-
jugam	como	os	verbos	regulares	da	classe.”

(POSSENTI, Sírio. revista língua. Ano I, n.3, 2006.)

II. “O	estrangeirismo	lexical	é	válido	quando	há	incorporação	de	
informação	nova,	que	não	existia	em	português.”	

(SECChIN, Antonio Carlos. revista língua, Ano I, n.3, 2006.)

III. “O	problema	 do	 empréstimo	 lingüístico	 não	 se	 resolve	 com	
atitudes reacionárias, com estabelecer barreiras ou cordões 
de isolamento à entrada de palavras e expressões de outros 
idiomas.	Resolve-se	com	o	dinamismo	cultural,	com	o	gênio	
inventivo do povo. Povo que não forja cultura dispensa-se de 
criar	palavras	com	energia	irradiadora	e	tem	de	conformar-se,	
queiram	ou	não	queiram	os	seus	gramáticos,	à	condição	de	
mero usuário de criações alheias.”

(CUNHA,	Celso.	A	língua	portuguesa	e	a	realidade	brasileira.  
rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, 1972.)

IV. “Para	 cada	 palavra	 estrangeira	 que	 adotamos,	 deixa-se	 de	
criar ou desaparece uma já existente.”

(PILLA,	Éda	Heloisa.	Os	neologismos	do	português	e	a	face	 
social	da	língua. Porto	Alegre:	AGE,	2002.)

O Samba do Approach, de autoria do maranhense zeca Baleiro, 
ironiza	a	mania	brasileira	de	 ter	especial	apego	a	palavras	e	a	
modismos	estrangeiros.	As	assertivas	que	se	confirmam	na	letra	
da	música	são,	apenas,

(A) I e II.
(B) I e III.
(C) II e III.
(D) II e Iv.
(E) III e Iv.

5. (EXAME 2007)

revista isto É independente.	São	Paulo:	Ed.	Três	[s.d.]



39COLETÂNEA DE QUESTÕES – FORMAÇÃO GERAL – 2a Edição

O	alerta	que	a	gravura	acima	pretende	transmitir	refere-se	a	uma	
situação que

(A) atinge	circunstancialmente	os	habitantes	da	área	rural	do	País.
(B) atinge,	 por	 sua	 gravidade,	 principalmente	 as	 crianças	 da	

área rural.
(C) preocupa	no	presente,	 com	graves	conseqüências	para	o	

futuro.
(D) preocupa	no	presente,	sem	possibilidade	de	ter	conseqüên-

cias no futuro.
(E) preocupa,	por	sua	gravidade,	especialmente	os	que	têm	filhos.

6. (EXAME 2007)

Os	 ingredientes	 principais	 dos	 fertilizantes	 agrícolas	 são	
nitrogênio,	fósforo	e	potássio	(os	dois	últimos	sob	a	forma	dos	
óxidos P2O5 e k2O,	respectivamente).	As	percentagens	das	
três	substâncias	estão	geralmente	presentes	nos	rótulos	dos	
fertilizantes,	sempre	na	ordem	acima.	Assim,	um	fertilizante	
que tem em seu rótulo a indicação 10−20−20 possui, em sua 
composição,	10%	de	nitrogênio,	20%	de	óxido	de	 fósforo	e	
20%	de	óxido	de	potássio.	Misturando-se	50	kg	de	um	 fer-
tilizante	 10−20−10	 com	50	 kg	 de	 um	 fertilizante	 20−10−10, 
obtém-se	um	fertilizante	cuja	composição	é
(A) 7,5−7,5−5.	
(B) 10−10−10.
(C) 15−15−10.	
(D) 20−20−15.
(E) 30−30−20.

7. (EXAME 2007)

Leia o esquema abaixo.

1. Coleta	de	plantas	nativas,	animais	silvestres,	microorga-
nismos	e	fungos	da	floresta	Amazônica.

2. Saída da mercadoria do país, por portos e aeroportos, 
camuflada	na	bagagem	de	pessoas	que	se	disfarçam	de	
turistas,	pesquisadores	ou	religiosos.

3. venda dos produtos para laboratórios ou colecionadores 
que patenteiam as substâncias provenientes das plantas 
e dos animais.

4. Ausência	de	patente	sobre	esses	recursos,	o	que	deixa	
as	comunidades	indígenas	e	as	populações	tradicionais	
sem os benefícios dos royalties.

5. Prejuízo	para	o	Brasil!

Com base na análise das informações acima, uma campanha 
publicitária contra a prática do conjunto de ações apresentadas 
no	esquema	poderia	utilizar	a	seguinte	chamada:

(A) Indústria	farmacêutica	internacional,	fora!
(B) Mais	respeito	às	comunidades	indígenas!
(C) Pagamento	de	royalties é	suficiente!
(D) Diga	não	à	biopirataria,	já!
(E) Biodiversidade,	um	mau	negócio?

8. (EXAME 2007)

Entre	1508	e	1512,	Michelangelo	pintou	o	teto	da	Capela	Sistina	
no	Vaticano,	um	marco	da	civilização	ocidental.	Revolucionária,	a	
obra chocou os mais conservadores, pela quantidade de corpos 
nus, possivelmente, resultado de seus secretos estudos de ana-
tomia,	uma	vez	que,	no	seu	tempo,	era	necessária	a	autorização	
da	Igreja	para	a	dissecação	de	cadáveres.

Recentemente,	perceberam-se	algumas	peças	anatômicas	camu-
fladas	entre	as	cenas	que	compõem	o	teto.	Alguns	pesquisadores	
conseguiram	identificar	uma	grande	quantidade	de	estruturas	inter-
nas da anatomia humana, que teria sido a forma velada de como o 
artista	“imortalizou	a	comunhão	da	arte	com	o	conhecimento”.	

Uma das cenas mais conhecidas é “A criação de Adão”. Para 
esses	pesquisadores	ela	representaria	o	cérebro	num	corte	sagi-
tal,	como	se	pode	observar	nas	figuras	a	seguir.

BArrETO, Gilson e OLIvEIrA, marcelo G. de. a arte secreta de 
Michelangelo - Uma lição de anatomia na Capela Sistina. Arx.

Considerando essa hipótese, uma ampliação interpretativa dessa 
obra-prima	de	Michelangelo	expressaria
(A) o	Criador	dando	a	consciência	ao	ser	humano,	manifestada	

pela função do cérebro.
(B) a separação entre o bem e o mal, apresentada em cada seção 

do cérebro.
(C) a evolução do cérebro humano, apoiada na teoria darwinista.
(D) a esperança no futuro da humanidade, revelada pelo conheci-

mento da mente.
(E) a diversidade humana, representada pelo cérebro e pela medula.

9. (EXAME 2008) 

A exposição aos raios ultravioleta tipo B (UvB) causa queima-
duras	na	pele,	que	podem	ocasionar	lesões	graves	ao	longo	do	
tempo.	Por	essa	razão,	recomenda-se	a	utilização	de	filtros	sola-
res, que deixam passar apenas uma certa fração desses raios, 
indicada pelo Fator de Proteção Solar (FPS).

Por	exemplo,	um	protetor	com	FPS	igual	a	10	deixa	passar	ape-
nas	1/10	(ou	seja,	retém	90%)	dos	raios	UVB.	Um	protetor	que	
retenha	95%	dos	raios	UVB	possui	um	FPS	igual	a

(A) 95 (B) 90 (C) 50 (D) 20 (E) 5
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10. (EXAME 2009)

O ministério do meio Ambiente, em junho de 2009, lançou cam-
panha para o consumo consciente de sacolas plásticas, que já 
atingem,	aproximadamente,	o	número	alarmante	de	12	bilhões	
por ano no Brasil.

veja o slogan dessa campanha:

O	possível	êxito	dessa	campanha	ocorrerá	porque
I. se	cumpriu	a	meta	de	emissão	zero	de	gás	carbônico	esta-

belecida	 pelo	 Programa	 das	 Nações	 Unidas	 para	 o	 Meio	
Ambiente, revertendo o atual quadro de elevação das médias 
térmicas	globais.

II. deixaram	de	ser	empregados,	na	confecção	de	sacolas	plásti-
cas,	materiais	oxibiodegradáveis	e	os	chamados	bioplásticos	
que,	sob	certas	condições	de	luz	e	de	calor,	se	fragmentam.

III. foram adotadas, por parcela da sociedade brasileira, ações 
comprometidas com mudanças em seu modo de produção e 
de	consumo,	atendendo	aos	objetivos	preconizados	pela	sus-
tentabilidade.

IV. houve redução tanto no quantitativo de sacolas plásticas des-
cartadas indiscriminadamente no ambiente, como também no 
tempo de decomposição de resíduos acumulados em lixões e 
aterros sanitários.

Estão	CORRETAS	somente	as	afirmativas
(A) I e II. 
(B) I e III. 
(C) II e III. 
(D) II e Iv. 
(E) III e Iv.

11. (EXAME 2009)

Leia o trecho:

O	movimento	antiglobalização	apresenta-se,	na	virada	deste	
novo	milênio,	como	uma	das	principais	novidades	na	arena	polí-
tica e no cenário da sociedade civil, dada a sua forma de articu-
lação/atuação	em	redes	com	extensão	global.	Ele	tem	elaborado	
uma nova gramática no repertório das demandas e dos conflitos 
sociais,	trazendo	novamente	as	lutas	sociais	para	o	palco	da	cena	
pública,	e	a	política	para	a	dimensão,	tanto	na	forma	de	operar,	
nas	ruas,	como	no	conteúdo	do	debate	que	trouxe	à	tona:	o	modo	
de vida capitalista ocidental moderno e seus efeitos destrutivos 
sobre	a	natureza	(humana,	animal	e	vegetal).

GOhN, 2003.

É	INCORRETO	afirmar	que	o	movimento	antiglobalização	refe-
rido nesse trecho
(A) cria	uma	rede	de	resistência,	expressa	em	atos	de	desobediên-

cia	civil	e	propostas	alternativas	à	forma	atual	da	globalização,	
considerada como o principal fator da exclusão social existente. 

(B) defende	um	outro	tipo	de	globalização,	baseado	na	solidarie-
dade e no respeito às culturas, voltado para um novo tipo de 
modelo	 civilizatório,	 com	 desenvolvimento	 econômico,	 mas	
também	com	justiça	e	igualdade	social.	

(C) é composto por atores sociais tradicionais, veteranos nas 
lutas políticas, acostumados com o repertório de protestos 
políticos, envolvendo, especialmente, os trabalhadores sindi-
calizados	e	suas	respectivas	centrais	sindicais.	

(D) recusa	 as	 imposições	 de	 um	 mercado	 global,	 uno,	 voraz,	
além de contestar os valores impulsionadores da sociedade 
capitalista, alicerçada no lucro e no consumo de mercadorias 
supérfluas.	

(E) utiliza-se	de	mídias,	tradicionais	e	novas,	de	modo	relevante	para	
suas	ações	com	o	propósito	de	dar	 visibilidade	e	 legitimidade	
mundiais	ao	divulgar	a	variedade	de	movimentos	de	sua	agenda.

12. (EXAME 2009)

O Brasil tem assistido a um debate que coloca, frente a frente, 
como polos opostos, o desenvolvimento econômico e a conser-
vação	 ambiental.	Algumas	 iniciativas	 merecem	 considerações,	
porque	 podem	 agravar	 ou	 desencadear	 problemas	 ambientais	
de	diferentes	ordens	de	grandeza.

Entre	 essas	 iniciativas	 e	 suas	 consequências,	 é	 INCORRETO	
afirmar	que
(A) a	construção	de	obras	previstas	pelo	PAC	(Programa	de	Ace-

leração	 do	 Crescimento)	 tem	 levado	 à	 redução	 dos	 prazos	
necessários aos estudos de impacto ambiental, o que pode 
interferir na sustentabilidade do projeto. 

(B) a	construção	de	grandes	centrais	hidrelétricas	nas	bacias	do	
Sudeste	e	do	Sul	gera	mais	impactos	ambientais	do	que	nos	
grandes	 rios	 da	Amazônia,	 nos	 quais	 o	 volume	 de	 água,	 o	
relevo	e	a	baixa	densidade	demográfica	 reduzem	os	custos	
da obra e o passivo ambiental. 

(C) a exploração do petróleo encontrado na plataforma submarina 
pelo Brasil terá, ao lado dos impactos positivos na economia e 
na	política,	consequências	ambientais	negativas,	se	persistir	
o modelo atual de consumo de combustíveis fósseis. 

(D) a	preocupação	mais	voltada	para	a	floresta	e	os	povos	ama-
zônicos	 coloca	 em	 alerta	 os	 ambientalistas,	 ao	 deixar	 em	
segundo	plano	as	ameaças	aos	demais	biomas.	

(E) os incentivos ao consumo, sobretudo aquele relacionado ao 
mercado automobilístico, para que o Brasil pudesse se livrar 
com	mais	rapidez	da	crise	econômica,	agravarão	a	poluição	
do	ar	e	o	intenso	fluxo	de	veículos	nas	grandes	cidades.

13. (EXAME 2010)

Conquistar	 um	 diploma	 de	 curso	 superior	 não	 garante	
às mulheres a equiparação salarial com os homens, como 
mostra	o	estudo	“Mulher	no	mercado	de	trabalho:	perguntas	e	
respostas”,	divulgado	pelo	Instituto	Brasileiro	de	Geografia	e	
Estatística	(IBGE),	nesta	segunda-feira,	quando	se	comemora	
o Dia Internacional da mulher.



41COLETÂNEA DE QUESTÕES – FORMAÇÃO GERAL – 2a Edição

Segundo	 o	 trabalho,	 embasado	 na	 Pesquisa	Mensal	 de	
Emprego	 de	 2009,	 nos	 diversos	 grupamentos	 de	 atividade	
econômica, a escolaridade de nível superior não aproxima os 
rendimentos recebidos por homens e mulheres. Pelo contrá-
rio, a diferença acentua-se. No caso do comércio, por exem-
plo,	a	diferença	de	rendimento	para	profissionais	com	esco-
laridade	de	onze	anos	ou	mais	de	estudo	é	de	R$	616,80	a	
mais para os homens. Quando a comparação é feita para o 
nível	superior,	a	diferença	é	de	R$	1.653,70	para	eles.

Disponível	em:	<http://oglobo.globo.com/economia/boachance/
mat/2010/03/08>.	Acesso	em:	19	out.	2010	(com	adaptações).

Considerando	 o	 tema	 abordado	 acima,	 analise	 as	 afirmações	
seguintes.
I. Quanto	maior	o	nível	de	análise	dos	indicadores	de	gêneros,	

maior	será	a	possibilidade	de	identificação	da	realidade	vivida	
pelas mulheres no mundo do trabalho e da busca por uma 
política	igualitária	capaz	de	superar	os	desafios	das	represen-
tações	de	gênero.

II. Conhecer direitos e deveres, no local de trabalho e na vida 
cotidiana,	é	suficiente	para	garantir	a	alteração	dos	padrões	
de inserção das mulheres no mercado de trabalho.

III. No	 Brasil,	 a	 desigualdade	 social	 das	 minorias	 étnicas,	 de	
gênero	e	de	 idade	não	está	apenas	circunscrita	pelas	rela-
ções	econômicas,	mas	abrange	fatores	de	caráter	histórico-
cultural.

IV. Desde a aprovação da Constituição de 1988, tem havido 
incremento	dos	movimentos	gerados	no	âmbito	da	sociedade	
para	diminuir	ou	minimizar	a	violência	e	o	preconceito	contra	a	
mulher,	a	criança,	o	idoso	e	o	negro.

É	correto	apenas	o	que	se	afirma	em
(A) l e ll. 
(B) lI e Iv.
(C) III e Iv. 
(D) I, II e III. 
(E) I, II e Iv.

14. (EXAME 2010)

O mapa abaixo representa as áreas populacionais sem acesso 
ao saneamento básico.

Considerando	o	mapa	apresentado,	analise	as	afirmações	que	
se	seguem.
I. A	globalização	é	 fenômeno	que	ocorre	de	maneira	desigual	

entre	os	países,	e	o	progresso	social	independe	dos	avanços	
econômicos.

II. Existe relação direta entre o crescimento da ocupação humana 
e o maior acesso ao saneamento básico.

III. Brasil,	Rússia,	 Índia	 e	China,	 países	 pertencentes	 ao	 bloco	
dos	 emergentes,	 possuem	 percentual	 da	 população	 com	
acesso ao saneamento básico abaixo da média mundial.

IV. O	maior	acesso	ao	saneamento	básico	ocorre,	em	geral,	em	
países desenvolvidos.

V. Para se analisar o índice de desenvolvimento humano (IDh) 
de	um	país,	deve-se	diagnosticar	suas	condições	básicas	de	
infraestrutura,	seu	PIB	per	capita,	a	saúde	e	a	educação.

É	correto	apenas	o	que	se	afirma	em
(A) l e ll. 
(B) l e III.
(C) II e v. 
(D) III e Iv. 
(E) Iv e v.

15. (EXAME 2010)

Isótopos	radioativos	estão	ajudando	a	diagnosticar	as	cau-
sas	da	poluição	atmosférica.	Podemos,	com	essa	tecnologia,	
por	exemplo,	analisar	o	ar	de	uma	região	e	determinar	se	um	
poluente	vem	da	queima	do	petróleo	ou	da	vegetação.

Outra	utilização	dos	isótopos	radioativos	que	pode,	no	fu-
turo,	diminuir	a	área	de	desmatamento	para	uso	da	agricultu-
ra é a irradiação nos alimentos. A técnica consiste em irradiar 
com	isótopos	radioativos	para	combater	os	micro-organismos	
que	causam	o	apodrecimento	dos	vegetais	e	aumentar	a	lon-
gevidade	dos	alimentos,	diminuindo	o	desperdício.	A	irradia-
ção	de	produtos	alimentícios	já	é	uma	realidade,	pois	grandes	
indústrias	que	vendem	frutas	ou	suco	utilizam	essa	técnica.

Na área médica, as soluções nucleares estão em ferra-
mentas	de	diagnóstico,	como	a	 tomografia	e	a	 ressonância	
magnética,	que	conseguem	apontar,	 sem	 intervenção	cirúr-
gica,	mudanças	metabólicas	em	áreas	do	corpo.	Os	exames	
conseguem,	inclusive,	detectar	tumores	que	ainda	não	cau-
sam sintomas, possibilitando um tratamento precoce do cân-
cer e maior possibilidade de cura.

A notícia acima
(A) comenta os malefícios do uso de isótopos radioativos, relacio-

nando-os às causas da poluição atmosférica. 
(B) elenca possibilidades de uso de isótopos radioativos, eviden-

ciando,	assim,	benefícios	do	avanço	tecnológico.	
(C) destaca	os	perigos	da	radiação	para	a	saúde,	alertando	sobre	

os	cuidados	que	devem	ter	a	medicina	e	a	agroindústria.
(D) propõe	soluções	nucleares	como	ferramentas	de	diagnóstico	

em doenças de animais, alertando para os malefícios que 
podem causar ao ser humano.

(E) explica	 cientificamente	as	 várias	 técnicas	de	 tratamento	em	
que	se	utilizam	isótopos	radioativos	para	matar	os	micro-orga-
nismos	que	causam	o	apodrecimento	dos	vegetais.
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16. (EXAME 2011)

Exclusão	digital	 é	 um	conceito	 que	diz	 respeito	 às	 extensas	
camadas	 sociais	 que	 ficaram	 à	 margem	 do	 fenômeno	 da	
sociedade	 da	 informação	 e	 da	 extensão	 das	 redes	 digitais.	
O	 problema	 da	 exclusão	 digital	 se	 apresenta	 como	 um	 dos	
maiores	desafios	dos	dias	de	hoje,	com	implicações	diretas	e	
indiretas sobre os mais variados aspectos da sociedade con-
temporânea.

Nessa nova sociedade, o conhecimento é essencial para 
aumentar	 a	 produtividade	 e	 a	 competição	 global.	 É	 funda-
mental	para	a	invenção,	para	a	inovação	e	para	a	geração	de	
riqueza.	As	 tecnologias	de	 informação	e	comunicação	(TICs)	
proveem uma fundação para a construção e aplicação do 
conhecimento	nos	setores	públicos	e	privados.	É	nesse	con-
texto	que	se	aplica	o	termo	exclusão	digital,	 referente	à	falta	
de	acesso	às	vantagens	e	aos	benefícios	 trazidos	por	essas	
novas	tecnologias,	por	motivos	sociais,	econômicos,	políticos	
ou culturais.

Considerando	as	 ideias	do	 texto	acima,	avalie	as	afirmações	a	
seguir.
I. Um	mapeamento	 da	 exclusão	 digital	 no	 Brasil	 permite	 aos	

gestores	 de	 políticas	 públicas	 escolherem	 o	 públicoalvo	 de	
possíveis	ações	de	inclusão	digital.

II. O uso das TICs pode cumprir um papel social, ao prover infor-
mações	àqueles	que	tiveram	esse	direito	negado	ou	negligen-
ciado	e,	portanto,	permitir	maiores	graus	de	mobilidade	social	
e econômica.

III. O direito à informação diferencia-se dos direitos sociais, uma 
vez	que	esses	estão	focados	nas	relações	entre	os	indivíduos	
e, aqueles, na relação entre o indivíduo e o conhecimento.

IV. O	maior	problema	de	acesso	digital	no	Brasil	está	na	defici-
tária	tecnologia	existente	em	território	nacional,	muito	aquém	
da disponível na maior parte dos países do primeiro mundo.

É	correto	apenas	o	que	se	afirma	em
(A) I e II.
(B) II e Iv.
(C) III e Iv.
(D) I, II e III.
(E) I, III e Iv.

17. (EXAME 2011)

A educação é o Xis da questão

Disponível	em:	<http://ead.uepb.edu.br/noticias,82>.	Acesso	em:	24	ago.	2011.
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A	expressão	“o	Xis	da	questão”	usada	no	título	do	infográfico	diz	
respeito

(A) à	quantidade	de	anos	de	estudos	necessários	para	garantir	
um	emprego	estável	com	salário	digno.

(B) às	oportunidades	de	melhoria	salarial	que	surgem	à	medida	
que aumenta o nível de escolaridade dos indivíduos.

(C) à	 influência	que	o	ensino	de	 língua	estrangeira	nas	escolas	
tem	exercido	na	vida	profissional	dos	indivíduos.

(D) aos questionamentos que são feitos acerca da quantidade 
mínima de anos de estudo que os indivíduos precisam para 
ter boa educação.

(E) à	redução	da	taxa	de	desemprego	em	razão	da	política	atual	
de controle da evasão escolar e de aprovação automática de 
ano de acordo com a idade.

18. (EXAME 2011)

Em	 reportagem,	 Owen	 Jones,	 autor	 do	 livro	 Chavs: a 
difamação da classe trabalhadora, publicado no reino 
Unido, comenta as recentes manifestações de rua em 
Londres	e	em	outras	principais	cidades	inglesas.

Jones prefere chamar atenção para as camadas sociais 
mais	desfavorecidas	do	país,	que	desde	o	início	dos	distúrbios,	
ficaram	conhecidas	no	mundo	todo	pelo	apelido	chavs, usado 
pelos britânicos para escarnecer dos hábitos de consumo 
da classe trabalhadora. Jones denuncia um sistemático 
abandono	governamental	 dessa	parcela	da	população:	 “Os	
políticos	insistem	em	culpar	os	indivíduos	pela	desigualdade”,	
diz.	(...)	“você	não	vai	ver	alguém	assumir	ser	um	chav, pois 
se	 trata	 de	 um	 insulto	 criado	 como	 forma	 de	 generalizar	 o	
comportamento das classes mais baixas. meu medo não é 
o preconceito e, sim, a cortina de fumaça que ele oferece. 
Os	distúrbios	 estão	 servindo	 como	o	 argumento	 ideal	 para	
que	 se	 faça	 valer	 a	 ideologia	 de	que	os	problemas	 sociais	
são resultados de defeitos individuais, não de falhas maiores. 
Trata-se	 de	 uma	 filosofia	 que	 tomou	 conta	 da	 sociedade	
britânica	com	a	chegada	de	Margaret	Thatcher	ao	poder,	em	
1979,	e	que	basicamente	funciona	assim:	você	é	culpado	pela	
falta de oportunidades. (...) Os políticos insistem em culpar os 
indivíduos	pela	desigualdade”.

Suplemento Prosa & verso, O Globo, rio de Janeiro, 
	20	ago.	2011,	p.	6	(adaptado).

Considerando	as	ideias	do	texto,	avalie	as	afirmações	a	seguir.

I. Chavs é um apelido que exalta hábitos de consumo de par-
cela da população britânica.

II. Os	 distúrbios	 ocorridos	 na	 Inglaterra	 serviram	 para	 atribuir	
deslizes	de	comportamento	individual	como	causas	de	prob-
lemas sociais.

III. Indivíduos da classe trabalhadora britânica são responsabili-
zados	pela	falta	de	oportunidades	decorrente	da	ausência	de	
políticas	públicas.

IV. As	manifestações	de	rua	na	 Inglaterra	reivindicavam	formas	
de	inclusão	nos	padrões	de	consumo	vigente.

É	correto	apenas	o	que	se	afirma	em

(A) I e II.
(B) I e Iv.
(C) II e III.
(D) I, III e Iv.
(E) II, III e Iv.

QuESTõES diSCurSiva
1. (EXAME 2004) DISCUrSIVA 

Leia o e-mail de Elisa enviado para sua prima que mora na Itália 
e	observe	o	gráfico.

Vivi durante anos alimentando os sonhos sobre o que 
faria após minha aposentadoria que deveria acontecer 
ainda este ano.

Um deles era aceitar o convite de passar uns meses aí 
com vocês, visto que os custos da viagem ficariam ame-
nizados com a hospedagem oferecida e poderíamos 
aproveitar para conviver por um período mais longo.

Carla, imagine que completei os trinta anos de trabalho 
e não posso me aposentar porque não tenho a idade 
mínima para a aposentadoria. Desta forma, teremos, 
infelizmente, que adiar a idéia de nos encontrar no pró-
ximo ano.

Um grande abraço, Elisa.

Fonte:	Brasil	em	números	1999.	Rio	de	Janeiro.	I 
BGE, 2000.

Ainda	que	mudanças	na	dinâmica	demográfica	não	expliquem	
todos	os	problemas	dos	sistemas	de	previdência	social,	apre-
sente:

a) uma explicação sobre a relação existente entre o envelheci-
mento	populacional	de	um	país	e	a	questão	da	previdência	
social;

b) uma situação, além da elevação da expectativa de vida, que 
possivelmente	 contribuiu	 para	 as	 mudanças	 nas	 regras	 de	
aposentadoria	do	Brasil	nos	últimos	anos.	
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2. (EXAME 2005) DISCUrSIVA 

Nos	dias	atuais,	as	novas	tecnologias	se	desenvolvem	de	forma	
acelerada	e	a	 Internet	ganha	papel	 importante	na	dinâmica	do	
cotidiano das pessoas e da economia mundial. No entanto, as 
conquistas	 tecnológicas,	 ainda	 que	 representem	avanços,	 pro-
movem	conseqüências	ameaçadoras.

Leia	os	gráficos	e	a	situação-problema	expressa	através	de	um	
diálogo	entre	uma	mulher	desempregada,	à	procura	de	uma	vaga	
no	mercado	de	trabalho,	e	um	empregador.

acesso à internet

Situação-problema

• mulher:
– Tenho 43 anos, não tenho curso superior completo, mas tenho 

certificado de conclusão de secretariado e de estenografia.

• empregador:
– Qual a abrangência de seu conhecimento sobre o uso de 

computadores? Quais as linguagens que você domina? Você 
sabe fazer uso da Internet?

• mulher:
– Não sei direito usar o computador. Sou de família pobre e, 

como preciso participar ativamente da despesa familiar, com 
dois filhos e uma mãe doente, não sobra dinheiro para com-
prar um.

• empregador:
– Muito bem, posso, quando houver uma vaga, oferecer um tra-

balho de recepcionista. Para trabalho imediato, posso ofere-
cer uma vaga de copeira para servir cafezinho aos funcioná-
rios mais graduados.

Apresente uma conclusão que pode ser extraída da análise

a)	 dos	dois	gráficos;	
b)	 da	situação-problema,	em	relação	aos	gráficos.	

3. (EXAME 2006) DISCUrSIVA 

Sobre	 a	 implantação	 de	 “políticas	 afirmativas”	 relacionadas	 à	
adoção de “sistemas de cotas” por meio de Projetos de Lei em 
tramitação	no	Congresso	Nacional,	leia	os	dois	textos	a	seguir.

Texto i

“Representantes	do	Movimento	Negro	Socialista	entrega-
ram	ontem	no	Congresso	um	manifesto	contra	a	votação	
dos projetos que propõem o estabelecimento de cotas 
para	negros	em	Universidades	Federais	e	a	criação	do	
Estatuto	de	Igualdade	Racial.

As duas propostas estão prontas para serem votadas 
na Câmara, mas o movimento quer que os projetos 
sejam	retirados	da	pauta.	(...)	Entre	os	 integrantes	do	
movimento	estava	a	professora	titular	de	Antropologia	
da Universidade Federal do rio de Janeiro, Yvonne 
Maggie.	 ‘É	 preciso	 fazer	 o	 debate.	Por	 isso	 ter	 vindo	
aqui já foi um avanço’, disse.”

(Folha de S.Paulo – Cotidiano, 30 jun. 2006 com adaptação.)

Texto ii

“Desde	a	última	quinta-feira,	 quando	um	grupo	de	 inte-
lectuais	entregou	ao	Congresso	Nacional	um	manifesto	
contrário	à	adoção	de	cotas	raciais	no	Brasil,	a	polêmica	
foi reacesa. (...) O diretor executivo da Educação e Cida-
dania de Afrodescendentes e Carentes (Educafro), frei 
David raimundo dos Santos, acredita que hoje o quadro 
do	país	é	injusto	com	os	negros	e	defende	a	adoção	do	
sistema de cotas.”

(Agência	Estado-Brasil,	03	jul.	2006.)

Ampliando	ainda	mais	o	debate	sobre	todas	essas	políticas	afir-
mativas, há também os que adotam a posição de que o critério 
para	cotas	nas	Universidades	Públicas	não	deva	ser	restritivo,	
mas que considere também a condição social dos candidatos 
ao	ingresso.

Analisando	a	polêmica	sobre	o	sistema	de	cotas	“raciais”,	identi-
fique,	no	atual	debate	social,

a) um	argumento	coerente	utilizado	por	aqueles	que	o	criticam;	
b) um	argumento	coerente	utilizado	por	aqueles	que	o	defen-

dem.
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1. (EXAME 2007)

desnutrição entre crianças quilombolas

“Cerca de três mil meninos e meninas com até 5 anos de idade, que vivem em 60 comunidades quilombolas em 22 Estados brasi-
leiros, foram pesados e medidos. O objetivo era conhecer a situação nutricional dessas crianças.(...)

De acordo com o estudo,11,6% dos meninos e meninas que vivem nessas comunidades estão mais baixos do que deveriam,considerandose 
a sua idade, índice que mede a desnutrição. No Brasil, estima-se uma população de 2 milhões de quilombolas.

A escolaridade materna influencia diretamente o índice de desnutrição. Segundo a pesquisa, 8,8% dos filhos de mães com mais 
de quatro anos de estudo estão desnutridos. Esse indicador sobe para 13,7% entre as crianças de mães com escolaridade menor 
que quatro anos.

A condição econômica também é determinante. Entre as crianças que vivem em famílias da classe E (57,5% das avaliadas), a 
desnutrição chega a 15,6%; e cai para 5,6% no grupo que vive na classe D, na qual estão 33,4% do total das pesquisadas.

Os resultados serão incorporados à política de nutrição do País. O Ministério de Desenvolvimento Social prevê ainda um estudo 
semelhante para as crianças indígenas.”

BAvArESCO, rafael. UNICEF/Brz. Boletim, ano 3, n. 8, jun. 2007.

O boletim da UNICEF mostra a relação da desnutrição com o nível de escolaridade materna e a condição econômica da família. Para 
resolver	essa	grave	questão	de	subnutrição	infantil,	algumas	iniciativas	são	propostas:
I. distribuição	de	cestas	básicas	para	as	famílias	com	crianças	em	risco;
II. programas	de	educação	que	atendam	a	crianças	e	também	a	jovens	e	adultos;
III. hortas comunitárias, que ofereçam não só alimentação de qualidade, mas também renda para as famílias.

Das	iniciativas	propostas,	pode-se	afirmar	que
(A) somente	I	é	solução	dos	problemas	a	médio	e	longo	prazo.
(B) somente	II	é	solução	dos	problemas	a	curto	prazo.
(C) somente	III	é	solução	dos	problemas	a	curto	prazo.
(D) I	e	II	são	soluções	dos	problemas	a	curto	prazo.
(E) II	e	III	são	soluções	dos	problemas	a	médio	e	longo	prazo.

Habilidade 04

cRItIcaR, aRgUMentaR,  
OpInaR, pROpOR SOlUçõeS e 

fazeR eScOlhaS
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2. (EXAME 2009) 

Leia	os	gráficos:

Indicador Nacional de Alfabetismo Funcional - INAF, 2005.

Relacione	esses	gráficos	às	seguintes	informações:

O	Ministério	 da	Cultura	 divulgou,	 em	2008,	 que	 o	Brasil	
não	 só	 produz	 mais	 da	 metade	 dos	 livros	 do	 continente	
americano,	 como	 também	 tem	 parque	 gráfico	 atualizado,	
excelente	nível	de	produção	editorial	e	grande	quantidade	
de	papel.	Estima-se	que	73%	dos	livros	do	país	estejam	nas	
mãos	de	16%	da	população.

Para melhorar essa situação, é necessário que o Brasil 
adote	políticas	públicas	capazes	de	conduzir	o	país	à	forma-
ção de uma sociedade leitora.

Qual	das	seguintes	ações	NÃO	contribui	para	a	formação	de	uma	
sociedade	leitora?

(A) Desaceleração da distribuição de livros didáticos para os 
estudantes	das	escolas	públicas,	pelo	MEC,	porque	isso	enri-
quece editoras e livreiros. 

(B) Exigência	de	acervo	mínimo	de	 livros,	 impressos	e	eletrôni-
cos,	com	gêneros	diversificados,	para	as	bibliotecas	escolares	
e comunitárias. 

(C) Programas	de	 formação	continuada	de	professores,	 capaci-
tando-os	para	criar	um	vínculo	significativo	entre	o	estudante	
e o texto. 

(D) Programas,	de	iniciativa	pública	e	privada,	garantindo	que	os	
livros	migrem	das	estantes	para	as	mãos	dos	leitores.	

(E) Uso	da	literatura	como	estratégia	de	motivação	dos	estudan-
tes,	contribuindo	para	uma	leitura	mais	prazerosa.

QuESTõES diSCurSiva

1. (EXAME 2004) DISCUrSIVAS

a reprodução Clonal do Ser Humano

A reprodução clonal do ser humano acha-se no rol das coisas 
preocupantes	 da	 ciência	 juntamente	 com	 o	 controle	 do	 com-
portamento,	a	engenharia	genética,	o	transplante	de	cabeças,	
a	 poesia	 de	 computador	 e	 o	 crescimento	 irrestrito	 das	 flores	
plásticas.

A reprodução clonal é a mais espantosa das perspectivas, pois 
acarreta	a	eliminação	do	sexo,	 trazendo	como	compensação	a	
eliminação metafórica da morte. Quase não é consolo saber que 
a	nossa	reprodução	clonal,	idêntica	a	nós,	continua	a	viver,	prin-
cipalmente quando essa vida incluirá, mais cedo ou mais tarde, 
o	afastamento	provável	do	eu	real,	então	idoso.	É	difícil	imaginar	
algo	parecido	à	afeição	ou	ao	respeito	filial	por	um	único	e	sol-
teiro	núcleo;	mais	difícil	ainda	é	considerar	o	nosso	novo	eu	auto-
gerado	como	algo	que	não	seja	senão	um	total	e	desolado	órfão.	
E isso para não mencionar o complexo relacionamento inter-
pessoal inerente à auto-educação desde a infância, ao ensino 
da	linguagem,	ao	estabelecimento	da	disciplina	e	das	maneiras	
etc.	Como	se	sentiria	você	caso	se	tornasse,	por	procuração,	um	
incorrigível	delinqüente	juvenil	na	idade	de	55	anos?

As	questões	públicas	são	óbvias.	Quem	será	selecionado	e	de	
acordo	 com	 que	 qualificações?	 Como	 enfrentar	 os	 riscos	 da	
tecnologia	erroneamente	usada,	tais	como	uma	reprodução	clo-
nal autodeterminada pelos ricos e poderosos, mas socialmente 
indesejáveis, ou a reprodução feita pelo Governo de massas 
dóceis	 e	 idiotas	 para	 realizarem	 o	 trabalho	 do	 mundo?	 Qual	
será,	sobre	os	não-reproduzidos	clonalmente,	o	efeito	de	toda	
essa	mesmice	humana?	Afinal,	nós	nos	habituamos,	no	decor-
rer	de	milênios,	ao	permanente	estímulo	da	singularidade;	cada	
um de nós é totalmente diverso, em sentido fundamental, de 
todos os bilhões. A individualidade é um fato essencial da vida. 
A	idéia	da	ausência	de	um	eu	humano,	a	mesmice,	é	aterrori-
zante	quando	a	gente	se	põe	a	pensar	no	assunto.

(...)

Para	 fazer	 tudo	 bem	 direitinho,	 com	 esperanças	 de	 terminar	
com	genuína	duplicata	de	uma	só	pessoa,	não	há	outra	esco-
lha. é preciso clonar o mundo inteiro, nada menos.

ThOmAS, Lewis. A medusa e a lesma.  
rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1980. p.59.

Em	no	máximo	dez	 linhas,	expresse	a	sua	opinião	em	relação	
a uma – e somente uma – das questões propostas no terceiro 
parágrafo	do	texto.	
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2. (EXAME 2005) DISCUrSIVA 

(JB ECOLóGICO. JB, Ano 4, n. 41, junho 2005, p.21.)

Agora	é	vero.	Deu	na	imprensa	internacional,	com	base	cien-
tífica	e	fotos	de	satélite:	a	continuar	o	ritmo	atual	da	devasta-
ção	e	a	incompetência	política	secular	do	Governo	e	do	povo	
brasileiro	em	contê-la,	a	Amazônia	desaparecerá	em	menos	
de	200	anos.	A	última	grande	floresta	 tropical	e	 refrigerador	
natural	do	único	mundo	onde	vivemos	irá	virar	deserto.
Internacionalização	já!	Ou	não	seremos	mais	nada.	Nem	bra-
sileiros,	nem	terráqueos.	Apenas	uma	lembrança	vaga	e	infe-
liz	de	vida	breve,	vida	louca,	daqui	a	dois	séculos.
A quem possa interessar e ouvir, assinam essa declaração: 
todos os rios, os céus, as plantas, os animais, e os povos 
índios,	caboclos	e	universais	da	Floresta	Amazônica.	Dia	cinco	
de junho de 2005.
Dia mundial do meio Ambiente e Dia mundial da Espe-
rança.	A	última.

(CONCOLOR,	Felis.	Amazônia?	Internacionalização	já!	In:	JB	ecológico.	 
Ano 4, nº 41,	jun.	2005,	p.	14,	15.	fragmento)

A	tese	da	internacionalização,	ainda	que	circunstancialmente	
possa até ser mencionada por pessoas preocupadas com 
a	região,	 longe	está	de	ser	solução	para	qualquer	dos	nos-
sos	 problemas.	Assim,	 escolher	 a	Amazônia	 para	 demons-
trar preocupação com o futuro da humanidade é louvável se 
assumido	 também,	 com	 todas	as	 suas	 conseqüências,	 que	
o	 inaceitável	processo	de	destruição	das	nossas	florestas	é	
o	mesmo	que	produz	e	reproduz	diariamente	a	pobreza	e	a	
desigualdade	por	todo	o	mundo.

Se assim não for, e a prevalecer mera motivação “da proprie-
dade”,	então	seria	justificável	também	propor	devaneios	como	
a	 internacionalização	 do	Museu	 do	 Louvre	 ou,	 quem	 sabe,	
dos poços de petróleo ou ainda, e neste caso não totalmente 
desprovido	de	razão,	do	sistema	financeiro	mundial.

(JATENE,	Simão.	Preconceito	e	pretensão.	In:	JB	ecológico.	 
Ano 4, nº	42,	jul.	2005,	p.	46,	47.	fragmento)	

A partir das idéias presentes nos textos acima, expresse a sua 
opinião,	 fundamentada	 em	 dois	 argumentos	 sobre	 a melhor 
maneira de se preservar a maior floresta equatorial do pla-
neta. (máximo de 10 linhas) 

3. (EXAME 2005) DISCUrSIVA 

vilarejos que afundam devido ao derretimento da camada con-
gelada	 do	 subsolo,	 uma	 explosão	 na	 quantidade	 de	 insetos,	
números	recorde	de	incêndios	florestais	e	cada	vez	menos	gelo	
− esses	são	alguns	dos	sinais	mais	óbvios	e	assustadores	de	que	
o	Alasca	está	ficando	mais	quente	devido	às	mudanças	climáti-
cas, disseram cientistas.

As temperaturas atmosféricas no Estado norte-americano 
aumentaram	 entre	 2	 ºC	 e	 3	 ºC	 nas	 últimas	 cinco	 décadas,	
segundo	a	Avaliação	do	Impacto	do	Clima	no	Ártico,	um	estudo	
amplo	realizado	por	pesquisadores	de	oito	países.

(Folha de S. Paulo, 28 set. 2005)

O	aquecimento	global	é	um	 fenômeno	cada	vez	mais	evidente	
devido	a	inúmeros	acontecimentos	como	os	descritos	no	texto	e	
que	têm	afetado	toda	a	humanidade.

Apresente	 duas	 sugestões	 de	 providências	 a	 serem	 tomadas	
pelos	governos	que	tenham	como	objetivo	minimizar	o	processo	
de	aquecimento	global.	

4. (EXAME 2006) DISCUrSIVA 

Leia com atenção os textos abaixo.

Duas	das	feridas	do	Brasil	de	hoje,	sobretudo	nos	grandes	
centros	 urbanos,	 são	a	 banalidade	do	 crime	e	 a	 violência	
praticada	no	trânsito.	Ao	se	clamar	por	solução,	surge	a	per-
gunta:	de	quem	é	a	responsabilidade?

São cerca de 50 mil brasileiros assassinados a cada ano, 
número	muito	superior	ao	de	civis	mortos	em	países	atra-
vessados	por	guerras.	Por	que	se	mata	tanto?	Por	que	os	
governantes	não	se	sensibilizam	e	só	no	discurso	tratam	a	
segurança	 como	 prioridade?	 Por	 que	 recorrer	 a	 chavões	
como	endurecer	as	leis,	quando	já	existe	legislação	contra	a	
impunidade?	Por	que	deixar	tantos	jovens	morrerem,	tantas	
mães	chorarem	a	falta	dos	filhos?

(O Globo. Caderno Especial. 2 set. 2006.)



48 COLETÂNEA DE QUESTÕES – FORMAÇÃO GERAL – 2a Edição   

Diante	de	uma	tragédia	urbana,	qualquer	reação	das	pessoas	
diretamente envolvidas é permitida. Podem sofrer, revoltar-se, 
chorar,	não	 fazer	nada.	Cabe	a	quem	está	de	 fora	a	atitude.	
Cabe à sociedade perceber que o drama que naquela hora é de 
três	ou	cinco	famílias	é,	na	verdade,	de	todos	nós.	E	a	nós	não	
é	reservado	o	direito	da	omissão.	Não	podemos	seguir	vendo	
a vida dos nossos jovens escorrer pelas mãos. Não podemos 
achar que evoluir é aceitar crianças de 11 anos consumindo 
bebidas alcoólicas e, mais tarde, juntando esse hábito ao de 
dirigir,	sem	a	menor	noção	de	responsabilidade.	(...)	Queremos	
diálogo	com	nossos	meninos.	Queremos	campanhas	que	os	
alertem.	Queremos	leis	que	os	protejam.	Queremos	mantê-los	
no mundo para o qual os trouxemos. Queremos – e precisamos 
–	ficar	vivos	para	que	eles	fiquem	vivos.

(O dia, Caderno Especial, rio de Janeiro, 10 set. 2006.)

Com base nas idéias contidas nos textos acima, responda à 
seguinte	 pergunta,	 fundamentando	 o	 seu	 ponto	 de	 vista	 com	
argumentos.

Como o brasil pode enfrentar a violência social e a violência 
no trânsito?

Observações:
•	 Seu	texto	deve	ser	dissertativo-argumentativo	(não	deve,	por-

tanto, ser escrito em forma de poema ou de narração).
•	 O	seu	ponto	de	vista	deve	estar	apoiado	em	argumentos.
•	 Seu	texto	deve	ser	redigido	na	modalidade	escrita	padrão	da	

Língua	Portuguesa.
• O texto deve ter entre 8 e 12 linhas.

5. (EXAME 2007) DISCUrSIVA 

Leia,	com	atenção,	os	textos	a	seguir.

JB	Ecológico.	Nov.	2005

revista veja. 12 out. 2005.

“Amo as árvores, as pedras, os passarinhos. Acho medonho que 
a gente esteja contribuindo para destruir essas coisas.”
“Quando uma árvore é cortada, ela renasce em outro lugar. Quando 
eu morrer, quero ir para esse lugar, onde as árvores vivem em paz.”

Antônio Carlos Jobim. Jb Ecológico.  
Ano	4,	nº	41,	jun.	2005,	p.65.

desmatamento cai e tem baixa recorde
O governo brasileiro estima que cerca de 9.600 km2 da floresta 
amazônica desapareceram entre agosto de 2006 e agosto de 
2007, uma área equivalente a cerca de 6,5 cidades de São Paulo.
Se confirmada a estimativa, a partir de análise de imagens no ano 
que vem, será o menor desmatamento registrado em um ano desde 
o início do monitoramento, em 1998, representando uma redução 
de cerca de 30% no índice registrado entre 2005 e 2006. (...) 
Com a redução do desmatamento entre 2004 e 2006, “o Brasil 
deixou de emitir 410 milhões de toneladas de CO2 (gás do efeito 
estufa). Também evitou o corte de 600 milhões de árvores e a 
morte de 20 mil aves e 700 mil primatas. Essa emissão representa 
quase 15% da redução firmada pelos países desenvolvidos para o 
período 2008-2012, no Protocolo de Kyoto.” (...)
“O Brasil é um dos poucos países do mundo que tem a oportu-
nidade de implementar um plano que protege a biodiversidade 
e, ao mesmo tempo, reduz muito rapidamente seu processo de 
aquecimento global.”

SELIGmAN, Felipe. Folha de S. Paulo. 
Editoria	de	Ciência,	11	ago.	2007	(Adaptado).

Soja ameaça a tendência de queda, diz OnG
Mesmo se dizendo otimista com a queda no desmatamento, Paulo 
Moutinho, do IPAM (Instituto de Pesquisa Ambiental da Amazônia), 
afirma que é preciso esperar a consolidação dessa tendência em 
2008 para a “comemoração definitiva”.
“Que caiu, caiu. Mas, com a recuperação nítida do preço das com-
modities, como a soja, é preciso ver se essa queda acentuada vai 
continuar”, disse o pesquisador à Folha.
“O momento é de aprofundar o combate ao desmatamento”, disse 
Paulo Adário, coordenador de campanha do Greenpeace.
Só a queda dos preços e a ação da União não explicam o bom 
resultado atual, diz Moutinho.
“Estados como Mato Grosso e Amazonas estão fazendo esforços 
particulares. E parece que a ficha dos produtores caiu. O desma-
tamento, no médio prazo, acaba encarecendo os produtos deles.”

GErAQUE, Eduardo. Folha de S. Paulo.  
Editoria	de	Ciência.	11	ago.	2007	(Adaptado)
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A partir da leitura dos textos motivadores, redija uma proposta, 
fundamentada	em	dois	argumentos,	sobre	o	seguinte	tema:

Em dEfESa dO mEiO ambiEnTE

Procure	utilizar	 os	 conhecimentos	adquiridos,	 ao	 longo	de	 sua	
formação, sobre o tema proposto.

Observações
•	 Seu	texto	deve	ser	dissertativo-argumentativo	(não	deve,	por-

tanto, ser escrito em forma de poema ou de narração).
•	 A	sua	proposta	deve	estar	apoiada	em,	pelo	menos,	dois	argu-

mentos.
• O texto deve ter entre 8 e 12 linhas.
•	 O	 texto	 deve	 ser	 redigido	 na	modalidade	 escrita	 padrão	 da	

Língua	Portuguesa.
• Os textos motivadores não devem ser copiados.

6. (EXAME 2007) DISCUrSIVA 

Sobre o papel desempenhado pela mídia nas sociedades de 
regime	democrático,	há	várias	tendências	de	avaliação	com	posi-
ções distintas. vejamos duas delas:

posição i:	A	mídia	é	encarada	como	um	mecanismo	em	que	gru-
pos	ou	classes	dominantes	são	capazes	de	difundir	 idéias	que	
promovem seus próprios interesses e que servem, assim, para 
manter o status quo.	Desta	 forma,	os	contornos	 ideológicos	da	
ordem	 hegemônica	 são	 fixados,	 e	 se	 reduzem	 os	 espaços	 de	
circulação de idéias alternativas e contestadoras.

posição ii:	A	mídia	vem	cumprindo	seu	papel	de	guardiã	da	ética,	
protetora	do	decoro	e	do	Estado	de	Direito.	Assim,	os	órgãos	midi-
áticos	vêm	prestando	um	grande	serviço	às	sociedades,	com	neu-
tralidade	ideológica,	com	fidelidade	à	verdade	factual,	com	espírito	
crítico	e	com	fiscalização	do	poder	onde	quer	que	ele	se	manifeste.

Leia	 o	 texto	 a	 seguir,	 sobre	 o	 papel	 da	mídia	 nas	 sociedades	
democráticas da atualidade - exemplo do jornalismo.

“Quando os jornalistas são questionados, eles respondem de fato: 
‘nenhuma pressão é feita sobre mim, escrevo o que quero’. E isso 
é verdade. Apenas deveríamos acrescentar que, se eles assumis-
sem posições contrárias às normas dominantes, não escreveriam 
mais seus editoriais. Não se trata de uma regra absoluta, é claro. 
Eu mesmo sou publicado na mídia norte-americana. Os Estados 
Unidos não são um país totalitário. (...) Com certo exagero, nos 
países totalitários, o Estado decide a linha a ser seguida e todos 
devem-se conformar. As sociedades democráticas funcionam de 
outra forma: a linha jamais é anunciada como tal; ela é sublimi-
nar. Realizamos, de certa forma, uma “lavagem cerebral em liber-
dade”. Na grande mídia, mesmo os debates mais apaixonados se 
situam na esfera dos parâmetros implicitamente consentidos – o 
que mantém na marginalidade muitos pontos de vista contrários.”

revista le monde diplomatique brasil,  
ago.	2007	-	texto	de	entrevista	com	Noam	Chomsky.

Sobre o papel desempenhado pela mídia na atualidade, faça, em 
no máximo, 6 linhas, o que se pede:

a) escolha entre as posições I e II a que apresenta o ponto de 
vista mais próximo do pensamento de Noam Chomsky e expli-
que	a	relação	entre	o	texto	e	a	posição	escolhida;

b)	 apresente	uma	argumentação	coerente	para	defender	seu	posi-
cionamento pessoal quanto ao fato de a mídia ser ou não livre.

7. (EXAME 2008) DISCUrSIVA 

dirEiTOS HumanOS Em QuESTÃO

O caráter universalizante dos direitos do homem (...) não 
é da ordem do saber teórico, mas do operatório ou prá-
tico: eles são invocados para agir, desde o princípio, em 
qualquer situação dada.

François	JULIEN,	filósofo	e	sociólogo.

Neste ano, em que são comemorados os 60 anos da Declaração 
Universal dos Direitos humanos, novas perspectivas e concep-
ções	incorporam-se	à	agenda	pública	brasileira.	Uma	das	novas	
perspectivas	em	foco	é	a	visão	mais	integrada	dos	direitos	econô-
micos, sociais, civis, políticos e, mais recentemente, ambientais, 
ou	 seja,	 trata-se	 da	 integralidade	 ou	 indivisibilidade	 dos	 direitos	
humanos. Dentre as novas concepções de direitos, destacam-se:

• a habitação como moradia digna e não apenas como neces-
sidade	de	abrigo	e	proteção;

•	 a	segurança	como	bem-estar e não apenas como necessi-
dade	de	vigilância	e	punição;

• o trabalho como ação para a vida e não apenas como neces-
sidade	de	emprego	e	renda.

Tendo em vista o exposto acima, selecione uma das concepções 
destacadas e esclareça por que ela representa um avanço para 
o	exercício	pleno	da	cidadania,	na	perspectiva	da	integralidade	
dos direitos humanos.

Seu texto deve ter entre 8 e 10 linhas.

LE mONDE Diplomatique Brasil. Ano 2, n. 7, fev. 2008, p. 31.
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8. (EXAME 2008) DISCUrSIVA 

alunos dão nota 7,1 para ensino médio

Apesar das várias avaliações que mostram que o ensino médio 
está muito aquém do desejado, os alunos, ao analisarem a forma-
ção	que	receberam,	têm	outro	diagnóstico.	No	questionário	socioe-
conômico que responderam no Enem (Exame Nacional do Ensino 
Médio)	do	ano	passado,	eles	deram	para	seus	colégios	nota	média	
7,1. Essa boa avaliação varia pouco conforme o desempenho do 
aluno.	Entre	os	que	foram	mal	no	exame,	a	média	é	de	7,2;	entre	
aqueles	que	foram	bem,	ela	fica	em	7,1.

GOIS, Antonio. Folha de S.Paulo,	11	jun.	2008	(Fragmento).

Entre os piores também em matemática e leitura

O Brasil teve o quarto pior desempenho, entre 57 países e terri-
tórios,	no	maior	teste	mundial	de	matemática,	o	Programa	Inter-
nacional de Avaliação de Alunos (Pisa) de 2006. Os estudantes 
brasileiros	de	escolas	públicas	e	particulares	ficaram	na	54ª	posi-
ção,	à	 frente	apenas	de	Tunísia,	Qatar	e	Quirguistão.	Na	prova	
de leitura, que mede a compreensão de textos, o país foi o oitavo 
pior, entre 56 nações.

Os resultados completos do Pisa 2006, que avalia jovens de 15 anos, 
foram	anunciados	ontem	pela	Organização	para	a	Cooperação	e	o	
Desenvolvimento	 (OCDE),	entidade	que	 reúne	países	adeptos	da	
economia de mercado, a maioria do mundo desenvolvido.

WEBEr, Demétrio. Jornal O Globo,	5	dez.	2007,	p.	14	(Fragmento).

Ensino fundamental atinge meta de 2009

O aumento das médias dos alunos, especialmente em matemá-
tica,	e	a	diminuição	da	reprovação	fizeram	com	que,	de	2005	para	
2007, o país melhorasse os indicadores de qualidade da educa-
ção. O avanço foi mais visível no ensino fundamental. No ensino 
médio,	praticamente	não	houve	melhoria.	Numa	escala	de	zero	
a	dez,	o	ensino	fundamental	em	seus	anos	 iniciais	(da	primeira	
à quarta série) teve nota 4,2 em 2007. Em 2005, a nota fora 3,8. 
Nos	anos	finais	 (quinta	a	oitava),	a	alta	 foi	de	3,5	para	3,8.	No	
ensino médio, de 3,4 para 3,5. Embora tenha comemorado o 
aumento	da	nota,	ela	ainda	foi	considerada	“pior	do	que	regular”	
pelo ministro da Educação, Fernando haddad.

GOIS,	Antonio	e	PINHO,	Angela.	Folha de S.Paulo,  
12	jun.	2008	(Fragmento).

A	 partir	 da	 leitura	 dos	 fragmentos	 motivadores	 reproduzidos,	
redija um texto dissertativo (fundamentado em pelo menos dois 
argumentos),	sobre	o	seguinte	tema:

a COnTradiçÃO EnTrE OS rESulTadOS dE 
avaliaçõES OfiCiaiS E a OpiniÃO EmiTida  

pElOS prOfESSOrES, paiS E alunOS  
SOBrE A EDUCAçãO BrASIlEIrA.

No	desenvolvimento	do	tema	proposto,	utilize	os	conhecimentos	
adquiridos	ao	longo	de	sua	formação.

Observações

 • Seu	 texto	 deve	 ser	 de	 cunho	 dissertativo-argumentativo	 (não	
deve, portanto, ser escrito em forma de poema, de narração etc.).

 • Seu ponto de vista deve estar apoiado em pelo menos dois 
argumentos.

 • O texto deve ter entre 8 e 10 linhas.
 • O	 texto	deve	ser	 redigido	na	modalidade	padrão	da	Língua	
Portuguesa.

 • Seu	texto	não	deve	conter	fragmentos	dos	textos	motivadores.

9. (EXAME 2009) DISCUrSIVA

O ministério da Educação (mEC) criou o índice Geral de Cursos 
– IGC, que é o resultado das notas atribuídas a cada instituição 
de Ensino Superior pelo mEC, considerando-se a qualidade dos 
cursos	de	graduação	de	cada	uma	delas.	O	IGC	tem	como	fun-
ção	orientar	o	público	sobre	a	qualidade	do	ensino	oferecido	em	
cada instituição.

Segundo o sítio do ministério da Educação, as instituições 
recebem uma nota de 1 a 5, considerando:

I. o	resultado	dos	estudantes	no	Enade;	e
II. variáveis de insumo, tais como:

 • corpo	docente	(formação	acadêmica,	jornada	e	condições	
de	trabalho);

 • infraestrutura da instituição (instalações físicas, biblioteca, 
salas	de	aula,	laboratórios);

 • programa	pedagógico.

Com	base	nessas	informações,	considere	a	situação	a	seguir	e	
faça o que se pede:

Um	universitário	que	frequenta	um	curso	de	graduação	em	uma	
escola Y consulta	o	sítio	do	MEC	e	verifica	que	seu	curso	recebeu	
IGC	2,0.	No	mesmo	endereço,	ele	consulta	os	critérios	emprega-
dos pelo ministério para o cálculo desse índice.

a)	 Leia	esta	afirmativa:	(Valor:	4	pontos)

O critério corpo docente é o que contribuiu de forma determi-
nante para a obtenção do IGC 2,0, da escola Y.

Assinale	com	um	X,	no	espaço	 indicado,	se	você	concorda	ou	
não	com	essa	afirmativa.

Sim, concordo. Não concordo.

Apresente	dois	argumentos	que	deem	suporte	à	sua	resposta.

Argumento	1:	_________________________________________

Argumento	2:	_________________________________________
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b) Proponha duas ações para que os atores envolvidos no curso de 
graduação	da	escola	Y	devem	empreender	com	vistas	à	melho-
ria da qualidade de ensino e consequente elevação do IGC na 
próxima	avaliação	a	ser	realizada	pelo	MEC.	(Valor:	6	pontos)

10. (EXAME 2009) DISCUrSIVA

Leia o trecho:

Quais as possibilidades, no Brasil atual, de a cidadania se 
enraizar	nas	práticas	sociais?	Essa	é	uma	questão	que	supõe	
discutir as possibilidades, os impasses e os dilemas da cons-
trução da cidadania, tendo como foco a dinâmica da sociedade. 
Antes	de	mais	 nada,	 é	 preciso	dizer	 que	 tomar	 a	 sociedade	
como	foco	de	discussão	significa	um	modo	determinado	de	pro-
blematizar	a	questão	dos	direitos.	Os	direitos	são	aqui	tomados	
como práticas, discursos e valores que afetam o modo como as 
desigualdades	e	diferenças	são	figuradas	no	cenário	público,	
como	interesses	se	expressam	e	os	conflitos	se	realizam.

TELLES, 2006. (Adaptado)

Na	abordagem	salientada	nesse	trecho,	qual	direito	social	você	des-
tacaria	para	diminuir	as	desigualdades	de	renda	familiar	no	Brasil?	
Apresente	dois	argumentos	que	deem	suporte	à	sua	resposta.

11. (EXAME 2010) DISCUrSIVA

As	 seguintes	 acepções	 dos	 termos	 democracia	 e	 ética	 foram	
extraídas	do	Dicionário	Houaiss	da	Língua	Portuguesa.

democracia. POL. 1	governo	do	povo;	governo	em	que	o	povo	
exerce a soberania 2 sistema político cujas ações atendem aos 
interesses populares 3	governo	no	qual	o	povo	toma	as	decisões	
importantes	a	respeito	das	políticas	públicas,	não	de	forma	oca-
sional	ou	circunstancial,	mas	segundo	princípios	permanentes	de	
legalidade	4	sistema	político	comprometido	com	a	igualdade	ou	
com a distribuição equitativa de poder entre todos os cidadãos 5 
governo	que	acata	a	vontade	da	maioria	da	população,	embora	
respeitando os direitos e a livre expressão das minorias

ética. 1	parte	da	filosofia	responsável	pela	investigação	dos	prin-
cípios que motivam, distorcem, disciplinam ou orientam o com-
portamento	humano,	refletindo	esp.	a	respeito	da	essência	das	
normas, valores, prescrições e exortações presentes em qual-
quer realidade social 2	p.ext.	conjunto	de	regras	e	preceitos	de	
ordem	valorativa	e	moral	de	um	individuo,	de	um	grupo	social	ou	
de uma sociedade

Dicionário	Houaiss	da	Língua	Portuguesa.	 
rio de Janeiro: Objetiva, 2001.

Considerando as acepções acima, elabore um texto dissertativo, 
com	até	15	linhas,	acerca	do	seguinte	tema:

COmpOrTamEnTO ÉTiCO naS SOCiEdadES 
DEMOCrátICAS.

Em	seu	texto,	aborde	os	seguintes	aspectos:

a)	 conceito	de	sociedade	democrática;	(valor:	4,0	pontos)
b)	 evidências	de	um	comportamento	não	ético	de	um	individuo;	

(valor: 3,0 pontos)
c)	 exemplo	de	um	comportamento	ético	de	um	futuro	profissional	

comprometido com a cidadania (valor: 3,0 pontos)

12. (EXAME 2010) DISCUrSIVA

Para a versão atual do Plano Nacional de Educação (PNE), 
em	vigor	desde	2001	e	com	encerramento	previsto	para	2010,	
a	esmagadora	maioria	dos	municípios	e	estados	não	aprovou	
uma	 legislação	 que	 garantisse	 recursos	 para	 cumprir	 suas	
metas.	A	seguir,	apresentam-se	alguns	indicativos	do	PNE	2001.

Entre	2001	e	2007,	10,9	milhões	de	pessoas	fizeram	parte	
de turmas de Educação de Jovens e Adultos (EJA). Parece 
muito, mas representa apenas um terço dos mais de 29 
milhões	de	pessoas	que	não	chegaram	à	4ª	série	e	seriam	
o	público-alvo	dessa	faixa	de	ensino.	A	inclusão	da	EJA	no	
Fundo de manutenção e Desenvolvimento da Educação Básica 
e	 de	 Valorização	 dos	 Profissionais	 da	 Educação	 (FUNDEB)	
representou uma fonte de recursos para ampliar a oferta, 
mas	não	atacou	a	evasão,	hoje	em	alarmantes	43%.

Disponível	em:	<http://revistaescola.abril.com.br/politicas-publicas>. 
Acesso	em:	31	ago.	2010	(com	adaptações).

Com base nos dados do texto acima e tendo em vista que novas 
diretrizes	darão	origem	ao	PNE	de	2011	-	documento	que	orga-
niza	 prioridades	 e	 propõe	metas	 a	 serem	 alcançadas	 nos	 dez	
anos	 seguintes	 -,	 redija	 um	 único	 texto	 argumentativo	 em,	 no	
máximo,	15	linhas,	acerca	da	seguinte	assertiva:

O dESafiO, HOJE, nÃO É Só maTriCular, maS 
manTEr OS alunOS da EduCaçÃO dE JOvEnS E 

adulTOS na ESCOla, diminuindO a  
rEPEtênCIA E O ABAnDOnO.

Em	seu	texto,	contemple	os	seguintes	aspectos:

a) a associação entre escola e trabalho na vida dos estudantes 
da	EJA;	(valor:	5,0	pontos)

b)	 uma	proposta	de	ação	que	garanta	a	qualidade	do	ensino	e	da	
aprendizagem	e	diminua	a	repetência	e	a	evasão.	(valor:	5,0	
pontos)

13. (EXAME 2011) DISCUrSIVA

A Educação a Distância (EaD) é a modalidade de ensino que per-
mite que a comunicação e a construção do conhecimento entre 
os usuários envolvidos possam acontecer em locais e tempos 
distintos.	São	necessárias	 tecnologias	cada	vez	mais	sofistica-
das para essa modalidade de ensino não presencial, com vistas 
à	crescente	necessidade	de	uma	pedagogia	que	se	desenvolva	
por	meio	de	novas	relações	de	ensino-aprendizagem.
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O	Censo	da	Educação	Superior	de	2009,	 realizado	pelo	MEC/
INEP,	aponta	para	o	aumento	expressivo	do	número	de	matrícu-
las nessa modalidade. Entre 2004 e 2009, a participação da EaD 
na	Educação	Superior	passou	de	1,4%	para	14,1%,	totalizando	
838	mil	 matrículas,	 das	 quais	 50%	 em	 cursos	 de	 licenciatura.	
Levantamentos	apontam	ainda	que	37%	dos	estudantes	de	EaD	
estão	na	pós-graduação	e	que	42%	estão	fora	do	seu	estado	de	
origem.

Considerando	as	informações	acima,	enumere	três	vantagens	de	
um	curso	a	distância,	justificando	brevemente	cada	uma	delas.

14. (EXAME 2011) DISCUrSIVA

A	Síntese	de	 Indicadores	Sociais	 (SIS	2010)	utiliza-se	da	Pes-
quisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD) para apre-
sentar sucinta análise das condições de vida no Brasil. Quanto 
ao analfabetismo, a SIS 2010 mostra que os maiores índices se 
concentram na população idosa, em camadas de menores ren-
dimentos	 e	 predominantemente	 na	 região	 Nordeste,	 conforme	
dados	do	texto	a	seguir.

A taxa de analfabetismo referente a pessoas de 15 anos ou 
mais	de	idade	baixou	de	13,3%	em	1999	para	9,7%	em	2009.	
Em	números	absolutos,	o	contingente	era	de	14,1	milhões	de	
pessoas	analfabetas.	Dessas,	42,6%	tinham	mais	de	60	anos,	
52,2%	 residiam	 no	 Nordeste	 e	 16,4%	 viviam	 com	½	 salário-
mínimo de renda familiar per capita. Os maiores decréscimos 
no	analfabetismo	por	grupos	etários	entre	1999	a	2009	ocorre-
ram	na	faixa	dos	15	a	24	anos.	Nesse	grupo,	as	mulheres	eram	
mais	 alfabetizadas,	 mas	 a	 população	 masculina	 apresentou	
queda um pouco mais acentuada dos índices de analfabetismo, 
que	passou	de	13,5%	para	6,3%,	contra	6,9%	para	3,0%	para	
as mulheres.

SIS	2010:	Mulheres	mais	escolarizadas	são	mães	mais	 
tarde	e	têm	menos	filhos.	Disponível	em:	<www.ibge.gov.br 

/home/presidencia/noticias>.	 
Acesso	em:	25	ago.	2011	(adaptado).

população analfabeta com 
idade superior a 15 anos

ano porcentagem

2000 13,6

2001 12,4

2002 11,8

2003 11,6

2004 11,2

2005 10,7

2006 10,2

2007 9,9

2008 10,0

2009 9,7
Fonte: IBGE

Com base nos dados apresentados, redija um texto dissertativo 
acerca	 da	 importância	 de	 políticas	 e	 programas	 educacionais	
para	a	erradicação	do	analfabetismo	e	para	a	empregabilidade,	
considerando	as	disparidades	sociais	e	as	dificuldades	de	obten-
ção	de	emprego	provocadas	pelo	analfabetismo.	Em	seu	texto,	
apresente uma proposta para a superação do analfabetismo e 
para	o	aumento	da	empregabilidade.
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HabilidadE 1 – inTErprETar, COmprEEndEr E 
analiSar TEXTOS, CHarGES, fiGuraS, fOTOS, 
GráfiCOS E TabElaS

1. E

2. A

3. A

4. C

5. A

6. C

7. A

8. D

9. D

10. C

11. D

12. A

13. D

14. B

15. D

16. B

17. A
18. A
19. C
20. A
21. D
22. E
23. C

HabilidadE 2 – ESTabElECEr COmparaçõES, 
COnTEXTualizaçõES, rElaçõES, COnTraSTES 
E rECOnHECEr difErEnTES manifESTaçõES 
arTíSTiCaS

1. D

2. C

3. B

4. E

5. E

6. B

7. E

8. B

9. E

10. E

11. B

12. C

13. E

14. C

15. E

16. C

17. C

18. D

19. A

20. B

HabilidadE 3 – ElabOrar SínTESES E EXTrair 
COnCluSõES

1. E

2. C

3. D

4. C

5. C

6. C

7. D

8. A

9. D

10. E

11. C

12. B

13. E

14. E

15. B

16. A

17. B

18. E

QuESTõES diSCurSiva

1. DISCUrSIVA

análiSE OfiCial – padrÃO dE rESpOSTa

a) O envelhecimento da população, resultado de um processo de 
aumento da participação dos idosos no conjunto total da popu-
lação, se, por um lado, é um dado positivo porque expressa 
o aumento da expectativa de vida das pessoas, por outro, 
implica um ônus maior para os sistemas previdenciários e de 
saúde,	 pois	 os	governos	 têm	que	pagar	 por	mais	 tempo	os	
benefícios/direitos	de	aposentadoria	e	arcar	com	assistência	
médica	e	hospitalar	de	um	número	maior	de	idosos	(a	eleva-
ção	da	expectativa	de	vida	do	brasileiro	prolonga	o	tempo	de	
recebimento dos benefícios da aposentadoria). Isso implica 
a	 necessidade	 de	 medidas	 eficazes	 por	 parte	 da	 previdên-
cia	 social	 que	 possam	 garantir	 aposentadoria	 e	 assistência	
médica satisfatória.

ANEXO i

gabaRItO e  
padRÃO de ReSpOSta
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b) Pode	ser	apresentada	uma	das	seguintes	situações:
 • a redução das taxas de fecundidade deverá provocar, a 
médio	 e	 longo	 prazos,	 a	 diminuição	 de	 contribuintes	 ao	
sistema	previdenciário;

 • ao contrário dos países desenvolvidos que primeiro acu-
mularam	riquezas	e	depois	envelheceram,	o	Brasil	entra	
num processo de envelhecimento da população com 
questões	econômicas	e	sociais	não	resolvidas;

 • grande	 parcela	 de	 trabalhadores	 no	Brasil	 não	 é	 contri-
buinte	do	sistema	previdenciário;

 • o	 sistema	 previdenciário,	 ao	 longo	 do	 tempo,	 permitiu	
a	coexistência	de	milhares	de	aposentadorias	extrema-
mente elevadas ao lado de milhões de aposentadorias 
miseráveis;

 • fraudes no sistema previdenciário, inclusive com formação 
de	quadrilhas;

 • o	alargamento	de	benefícios	a	outras	camadas	da	popu-
lação	que	não	pagaram	a	previdência	pelo	tempo	regular;

 • a opção política neoliberal, com a proposta de redução do 
papel	do	Estado,	estimulou	a	previdência	privada;

 • a	metodologia	que	anteriormente	era	adotada	no	cálculo	
da	previdência	social.

2. DISCUrSIVA

análiSE OfiCial – padrÃO dE rESpOSTa

a) Poderá ser apresentada uma das conclusões:

 • O Brasil, que é uma das nações mais populosas do mundo, 
tem	um	número	absoluto	de	 internautas	alto,	correspon-
dendo a 22,3 milhões em 2004, o que coloca o país na 
10ª	posição	no	 ranking mundial. Porém, isso representa 
uma pequena parcela da população, pois, para cada 10 
habitantes, em 2003, havia menos de 1 internauta.

 • O	Brasil	reflete	um	panorama	global	de	desigualdade	no	
acesso	às	novas	tecnologias	de	informática,	como	o	uso	
da	internet,	o	que	caracteriza	um	índice	considerável	de	
exclusão	digital:	em	números	absolutos	somos	o	10º	país	
com	maior	quantidade	de	internautas,	mas	em	números	
relativos	o	quadro	muda,	visto	que	mais	de	80%	dos	bra-
sileiros	ainda	não	têm	acesso	à	Internet.

 • leitura	 comparativa	 dos	 países	 que	 aparecem	 no	 gráfico,	
levando em conta os valores absolutos e relativo/tamanho 
da população.

b) Poderá ser apresentada uma das conclusões:

 • Com	a	 introdução	das	novas	 tecnologias	de	 informática,	
o	desemprego	estrutural	é	uma	realidade	no	Brasil	e	no	
mundo,	reduzindo	os	postos	de	trabalho	e	de	tarefas	no	
mundo	do	trabalho	e	exigindo	pessoas	preparadas	para	o	
uso	dessas	novas	tecnologias.

 • A	pequena	oferta	de	trabalho	pelo	desemprego	estrutural	
gera	o	deslocamento	de	pessoas	com	bom	nível	de	edu-
cação formal, mas sem preparo para o uso das novas tec-
nologias	de	informática,	para	atividades	que	exigem	baixa	
qualificação	profissional.

 • No mundo atual, a camada mais pobre da população pre-
cisa, além de outros fatores, se preocupar com mais um 
obstáculo	para	ter	uma	vida	digna:	a	exclusão	digital.	Não	
possuir	acesso	à	rede	mundial	na	área	de	informática	sig-
nifica	mais	dificuldade	para	conseguir	emprego	e	perda	em	
aspectos primordiais da cidadania. Assim, dominar recur-
sos	básicos	de	 informática	 torna-se	exigência	para	quem	
quer	 ingressar	 no	 mercado	 de	 trabalho.	 Na	 atualidade,	
além	da	exigência	 de	qualificação	para	o	 uso	das	novas	
tecnologias	de	 informática,	a	discriminação	da	mulher	no	
mercado	de	trabalho,	com	o	aumento	dodesemprego	estru-
tural, é facilitada, colocando-a numa situação subalterna, 
mesmo quando ela tem bom nível de educação formal.

3. DISCUrSIVA

análiSE OfiCial – padrÃO dE rESpOSTa

Tema	 –	 Políticas	 Públicas	 /	 Políticas	Afirmativas	 /	 Sistema	 de	
Cotas “raciais

a) O aluno deverá apresentar, num texto coerente e coeso, a 
essência	de	um	dos	argumentos	a	seguir	contra	o	sistema	de	
cotas.
– Diversos dispositivos dos projetos (Lei de cotas e Esta-

tuto	da	Igualdade	Racial)	 ferem	o	princípio	constitucional	
da	igualdade	política	e	jurídica,	visto	que	todos	são	iguais	
perante	a	 lei.	Para	se	 tratar	desigualmente	os	desiguais,	
é	 preciso	 um	 fundamento	 razoável	 e	 um	 fim	 legítimo	 e	
não um fundamento que envolve a diferença baseada, 
somente, na cor da pele.

–	 Implantar	uma	classificação	racial	oficial	dos	cidadãos	bra-
sileiros,	estabelecer	cotas	raciais	no	serviço	público	e	criar	
privilégios	nas	relações	comerciais	entre	poder	público	e	
empresas	privadas	que	utilizem	cotas	raciais	na	contrata-
ção de funcionários é um equívoco. Sendo aprovado tal 
estatuto,	o	País	passará	a	definir	os	direitos	das	pessoas	
com base na tonalidade da pele e a história já condenou 
veementemente essas tentativas.

–	 Políticas	dirigidas	a	grupos	“raciais	estanques	em	nome	
da justiça social não eliminam o racismo e podem produ-
zir	efeito	contrário;	dando-se	 respaldo	 legal	ao	conceito	
de “raça, no sentido proposto, é possível o acirramento 
da intolerância.

– A adoção de identidades étnicas e culturais não deve ser 
imposta	pelo	Estado.	A	autorização	da	inclusão	de	dados	
referentes ao quesito raça/cor em instrumentos de coleta 
de	 dados	 em	 fichas	 de	 instituições	 de	 ensino	 e	 nas	 de	
atendimento	em	hospitais,	por	exemplo,	pode	gerar	ainda	
mais preconceito.

–	 O	sistema	de	cotas	valorizaria	excessivamente	a	raça,	e	
o que existe, na verdade, é a raça humana. Além disso, 
há	dificuldade	para	definir	quem	é	negro	porque	no	País	
domina	a	miscigenação.

–	 O	 acesso	 à	 Universidade	 deve	 basear-se	 em	 um	 único	
critério: o de mérito. Não sendo assim, a qualidade aca-
dêmica	pode	ficar	ameaçada	por	alunos	despreparados.	
Nesse sentido, a principal luta é a de reivindicar propostas 
que incluam maiores investimentos na educação básica.

–	 O	 acesso	 à	Universidade	Pública	 que	 não	 esteja	 unica-
mente	 vinculado	 ao	 mérito	 acadêmico	 pode	 provocar	 a	
falência	do	ensino	público	e	gratuito,	favorecendo	as	facul-
dades da rede privada de ensino superior. 
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b) O aluno deverá apresentar, num texto coerente e coeso, 
a essência de um dos argumentos a seguir a favor do 
sistema de cotas.

–	 É	preciso	avaliar	sobre	que	“igualdade	se	está	tratando	
quando	se	diz	que	ela	está	ameaçada	com	os	projetos	
em	questão.	Há	necessidade	de	diferenciar	a	igualdade	
formal ( do ordenamento jurídico e da estrutura estatal) 
da	igualdade	material	(igualdade	de	fato	na	vida	econô-
mica).	Ao	longo	da	História,	manteve-se	a	centralização	
política	e	a	exclusão	de	grande	parte	da	população	bra-
sileira na maioria dos direitos, perpetuando-se o mando 
sobre uma enorme massa de população.

	 É	preciso,	então,	fazer	uma	reparação.

–	 Não	se	pode	ocultar	a	diversidade	e	as	especificidades	
sociopolíticas e culturais do povo brasileiro.

–	 O	 princípio	 da	 igualdade	 assume	 hoje	 um	 significado	
complexo	que	deve	envolver	o	princípio	da	igualdade	na	
lei, perante a lei e em suas dimensões formais e mate-
riais. A cota não tira direitos, mas rediscute a distribuição 
dos	bens	escassos	da	nação	até	que	a	distribuição	igua-
litária	dos	serviços	públicos	seja	alcançada.

–	 Não	se	pode	negar	a	dimensão	racial	como	uma	cate-
goria	de	análise	das	relações	sociais	brasileiras.	A	acu-
sação de que a defesa do sistema de cotas promove 
a	criação	de	grupos	sociais	estanques	não	procede;	é	
injusta	e	equivocada.	Admitir	as	diferenças	não	significa	
utilizá-las	para	inferiorizar	um	povo,	uma	pessoa	perten-
cente	a	um	determinado	grupo	social.

–	 A	 utilização	 das	 expressões	 “raça	 e	 “racismo	 pelos	
que defendem o sistema de cotas está relacionada ao 
entendimento	informal,	e	nunca	como	purismo	biológico;	
trata-se de um conceito político aplicado ao processo 
social construído sobre diferenças humanas, portanto, 
um	construto	em	que	grupos	sociais	se	identificam	e	são	
identificados.

–	 Na	luta	por	ações	afirmativas	e	pelo	Estatuto	da	Igual-
dade racial se defende muito mais do que o aumento de 
vagas	para	o	trabalho	e	o	ensino;	defende-se	um	projeto	
político contra a opressão e a favor do respeito às dife-
renças.

–	 Dizer	que	é	difícil	definir	quem	é	negro	é	uma	hipocrisia,	
pois	não	faltam	agentes	sociais	versados	em	identificar	
negros	e	discriminá-los.

–	 As	Universidades	Públicas	no	Brasil	 sempre	operaram	
num velado sistema de cotas para brancos afortuna-
dos,	visto	que	a	metodologia	dos	vestibulares	acaba	por	
beneficiar	os	alunos	egressos	das	escolas	particulares	e	
dos cursinhos caros.

– Pesquisas revelam que, para as Universidades que já 
adotaram o sistema de cotas, não há diferenças de ren-
dimento	entre	alunos	cotistas	e	não-cotistas;	os	núme-
ros	 revelam,	 inclusive,	 que	 no	 quesito	 freqüência	 os	
cotistas	estão	em	vantagem	(são	mais	assíduos).

HabilidadE 4 – CriTiCar, arGumEnTar, Opinar, 
prOpOr SOluçõES E fazEr ESCOlHaS

1. E
2. A

QuESTõES diSCurSiva

1. DISCUrSIVA

análiSE OfiCial – padrÃO dE rESpOSTa

O	estudante	poderá	focalizar	uma	das	seguintes	questões:
•	 qualificação	para	o	processo	de	seleção	clonal;
• autodeterminação pelos ricos e poderosos da reprodução de 

indivíduos	socialmente	indesejáveis;
•	 riscos	de	tecnologia,	erroneamente	usada	pelo	Governo,	de	

massas	dóceis	e	idiotas	para	realizar	trabalhos	do	mundo;
•	 efeito	de	toda	a	mesmice	humana	sobre	os	não-reproduzidos	

clonalmente;
•	 estímulo	à	singularidade	que	acompanha	o	homem	há	milênios;
•	 individualidade	como	fato	essencial	da	vida;
•	 aterrorizante	ausência	de	um	eu-humano,	a	mesmice.

Na	 análise	 das	 respostas,	 serão	 considerados	 os	 seguintes	
aspectos:

• adequação ao tema

•	 coerência

• coesão textual

•	 correção	gramatical	do	texto

2. DISCUrSIVA

análiSE OfiCial – padrÃO dE rESpOSTa

O candidato deverá, em no máximo 10 linhas, apresentar uma 
proposta	 de	 preservação	 da	 Floresta	 Amazônica,	 fundamen-
tada	em	dois	argumentos	coerentes	com	a	proposta	e	coeren-
tes	entre	si,	no	padrão	formal	culto	da	língua.
O	aluno	poderá	utilizar	os	textos	apresentados,	articulando-os	
para	 elaborar	 sua	 resposta,	 ou	 utilizálos	 como	 estímulo	 para	
responder à questão.
No desenvolvimento do tema o candidato deverá fornecer uma 
proposta	que	garanta,	pelo	menos	uma	das	três	possibilidades:	
a proteção, ou a recuperação, ou a sustentabilidade da Floresta 
Amazônica.

Algumas	possibilidades	de	encaminhamento	do	tema:

1)	 Articulação	entre	o	aspecto	ecológico	e	econômico	da	pre-
servação	da	Amazônia.

2)	 A	Amazônia	é	uma	das	nossas	principais	riquezas	naturais.	
Os	países	ricos	acabaram	com	as	suas	florestas	e	agora	que-
rem	preservar	a	nossa	a	qualquer	custo.	Internacionalizar	a	
Floresta	Amazônica	é	romper	com	a	soberania	nacional,	uma	
vez	que	ela	é	parte	integrante	do	território	brasileiro.

3)	 A	Floresta	Amazônica	é	tão	importante	para	o	Brasil	quanto	
para	o	mundo	e,	como	o	nosso	país	não	tem	conseguido	pre-
servá-la,	a	internacionalização	tornou-se	uma	necessidade.
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4)	 Para	 preservar	 a	 floresta	 amazônica	 deve-se	 adotar	 uma	
política	 de	 auto-sustentabilidade	 que	 valorize,	 ao	 mesmo	
tempo	 a	 produção	 para	 a	 sobrevivência	 e	 a	 geração	 de	
riquezas	sem	destruir	as	árvores.

5)	 Na	política	de	 valorização	da	Amazônia,	 deve-se	 reflores-
tar	 o	 que	 tiver	 sido	destruído,	 sobretudo	a	 vegetação	dos	
mananciais hídricos.

6)	 Criar	 condições	 para	 que	 a	 população	 da	 floresta	 possa	
sobreviver	 dignamente	 com	 os	 recursos	 oferecidos	 pela	
região.

7)	 Propor	políticas	ambientais,	numa	parceria	público-privada,	
para	aproveitar	o	potencial	da	região.

8)	 Despertar	a	consciência	ecológica	na	população	local,	para	
ela aprender a defender o seu próprio patrimônio/desenvol-
ver	o	turismo	ecológico.

9) Promover, em todo o País, campanhas em defesa da Flo-
resta	Amazônica.

10)	Criar	 incentivos	financeiros	para	aqueles	que	cumprirem	a	
legislação	ambiental.

3. DISCUrSIVA

análiSE OfiCial – padrÃO dE rESpOSTa

Uma	 sugestão	 que	 pode	 ser	 feita	 é	 a	 repressão	 ao	 desmata-
mento, especialmente àquele feito através das queimadas, 
garantindo	que	as	florestas	mantenham	ou	ampliem	suas	dimen-
sões	atuais	para	restabelecer	a	emissão	de	oxigênio	na	atmos-
fera	e	garantir	o	equilíbrio	do	regime	de	chuvas.

A	outra	é	o	controle	da	emissão	de	gases	poluentes	de	automó-
veis	e	indústrias,	especialmente	os	de	origem	fóssil,	com	o	obje-
tivo	de	minimizar	o	efeito	estufa,	um	dos	fatores	que	contribuem	
para	o	aquecimento	global.

4. DISCUrSIVA

análiSE OfiCial – padrÃO dE rESpOSTa 

O aluno deverá apresentar proposta de como o País poderá 
enfrentar	a	violência	social	e	a	violência	no	 trânsito,	sobretudo	
nos	grandes	centros	urbanos,	responsáveis	pela	morte	de	milha-
res	 de	 jovens.	O	 texto,	 desenvolvido	 entre	 oito	 e	 doze	 linhas,	
deve	 estar	 fundamentado	 em	 argumentos	 e	 ser	 redigido	 na	
modalidade	escrita	padrão	da	Língua	Portuguesa.

Conteúdo informativo dos dois textos:

Texto 1 “por quê?:	O	número	de	brasileiros,	sobretudo	de	jovens,	
assassinados anualmente é superior ao de vários países em 
guerra,	pouco	sendo	feito,	na	prática,	para	impedir	essa	tragédia.

Texto 2 “fique vivo:	O	que	a	sociedade	pode	fazer	para	evitar	
que	jovens	morram	de	acidentes	de	trânsito?	Ela	deve	oferecer	
leis que os protejam, campanhas que os alertem através do diá-
logo	para	criar	noção	de	responsabilidade.

para o desenvolvimento do tema, poderão ser consideradas 
as abordagens a seguir.
1) A violência social, responsável pela morte de muitos jovens, 

é fruto de vários fatores: a miséria, o desnível econômico 
numa sociedade de consumo, a baixa escolaridade, a desor-
ganização	familiar,	a	ausência	do	poder	público	em	comuni-
dades	que	 carecem	de	projetos	que	 valorizem	a	 cidadania	
através de atividades esportivas, culturais e educativas.

Aspectos	que	podem	ser	focalizados	no	encaminhamento	do	tema:
•	 investimento	na	educação	de	tempo	integral	em	que	à	ativi-

dade	educativa	se	agregue	a	esportiva/cultural;
•	 acesso	 dos	 jovens	 das	 periferias	 das	 grandes	 cidades	 ao	

mercado de trabalho através de projetos de redução do des-
nível	socioeconômico;

•	 combate	à	 violência	 e	 repressão	ao	 crime	organizado	 com	
investimento	financeiro	na	formação,	no	salário	e	no	apare-
lhamento	das	polícias;

•	 rigor	no	cumprimento	da	legislação	contra	o	crime	com	o	con-
trole externo do Judiciário.

2) A violência no trânsito, responsável pela morte de muitos 
jovens,	é,	em	grande	parte,	conseqüência	tanto	do	consumo	
excessivo	do	álcool	quanto	da	alta	velocidade.	A	glamorização	
de	bebidas	alcoólicas	e	de	carros	velozes	 tem	 levado	ado-
lescentes	a	dirigirem	embriagados	e	em	excesso	de	veloci-
dade.	A	legislação	vigente	deve	ser	revista	para	que	as	penas	
sejam	 mais	 rigorosas.	 Além	 disso,	 é	 necessário	 promover	
campanhas	educativas,	melhorar	a	fiscalização	do	 trânsito,	
e	conscientizar	a	todos	da	tragédia	que	é	a	morte	dos	jovens	
que transformam a bebida e o automóvel em armas contra a 
própria vida.

Aspectos	 que	 podem	 ser	 focalizados	 no	 encaminhamento	 do	
tema:
•	 proibiçã	o	de	propaganda	de	bebida	alcoólica	nos	veículos	de	

comunicação;
•	 obrigatoriedade	de	os	fabricantes	de	veículos	divulgarem	os	

perigos	da	alta	velocidade	nos	carros	mais	potentes;
• inserção, nos critérios para tirar carteira de motorista, de lei-

tura	de	material	educativo	sobre	as	graves	conseqüências	de	
dirigir	alcoolizado;

•	 campanhas	conjuntas	dos	governos	e	da	sociedade	civil	que	
alertem	os	jovens	para	dirigir	com	responsabilidade;

•	 legislação	mais	 rigorosa	 sobre	 os	 crimes	 de	 dirigir	 embria-
gado	e	em	alta	velocidade.

5. DISCUrSIVA

análiSE OfiCial – padrÃO dE rESpOSTa

O estudante deverá apresentar uma proposta de defesa do 
meio	 ambiente,	 fundamentada	 em	 dois	 argumentos.	 O	 texto,	
desenvolvido	 entre	 oito	 e	 doze	 linhas,	 deve	 ser	 redigido	 na	
modalidade	 escrita	 padrão	 da	 Língua	 Portuguesa.	 Conteúdo	
informativo dos textos:

1)	 Desmatamento	cai	e	 tem	baixa	 recorde	Análise	de	 imagens	
vem comprovando a redução do desmatamento no Brasil. 
Com	isso,	o	país	protege	a	sua	biodiversidade,	adequando-se	
às metas do Protocolo de kyoto.

2)	 Soja	ameaça	a	tendência	de	queda,	diz	ONG	A	confirmação	
da	tendência	de	queda	no	desmatamento	depende	dos	dados	
referentes a 2008. A elevação do preço da soja no mercado 
internacional	pode	comprometer	a	consolidação	da	tendência	
de queda do desmatamento. Os produtores de soja compre-
endem que a redução do desmatamento pode levar à valori-
zação	do	seu	produto.
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Possibilidades de encaminhamento do tema:
1)	 Medidas	governamentais	para	a	redução	do	desmatamento.
2) Contribuição do Brasil em defesa da biodiversidade.
3) Cumprimento das metas do Protocolo que kyoto.
4)	 Tomada	de	consciência	da	necessidade	de	preservação	do	

meio ambiente.
5) Implementação de ações individuais e coletivas visando à 

salvação do meio ambiente.
6)	 Participação	da	sociedade	em	movimentos	ecológicos.
7) Estimulo à educação ambiental promovida pela sociedade 

civil	e	pelos	governos.
8)	 Elaboração	de	programas	em	defesa	do	meio	ambiente	vei-

culados pela mídia.
9)	 Preservação	do	meio	ambiente	compatível	com	o	progresso	

econômico e social.
10)	Necessidade	 de	 conscientização	 dos	 grandes	 produtores	

rurais de que a preservação do meio ambiente favorece o 
agronegócio.

6. DISCUrSIVA
análiSE OfiCial – padrÃO dE rESpOSTa 

a) Posição I
 Explicação – O estudante deverá, no seu texto (com o máximo 

de	6	linhas,	de	forma	coerente,	com	boa	organização	textual	
e	com	pertinência	ao	tema	e	coesão),	elaborar	uma	explica-
ção	 envolvendo,	 do	 ponto	 de	 vista	 do	 conteúdo,	 a	 relação	
entre os elementos da coluna da esquerda (posição I) com os 
elementos da coluna da direita (texto de Noam Chomsky).

b) resposta mais livre do estudante com a elaboração de um 
texto (com o máximo de 6 linhas, de forma coerente, com boa 
organização	textual	e	com	pertinência	ao	tema)	que	expresse	
seu posicionamento quanto ao fato de a mídia ser ou não 
livre	e	que	apresente	argumentos	para	caracterizar	a	depen-
dência	ou	a	independência	da	produção	midiática.

7. DISCUrSIVA
análiSE OfiCial – padrÃO dE rESpOSTa QuESTÃO 9

A	concepção	que	foi	destacada	nos	três	itens	corresponde	à	ultra-
passagem	 da	mera	 noção	 de	 necessidade	 humana	 básica	 para	
aquela de direito humano, como um princípio de ação, na medida 
em	que	 não	 se	 trata	 de	 reconhecer	 apenas	 uma	 carência	 a	 ser	
suprida,	mas	a	possibilidade	de	exigência	da	dignidade	e	qualidade	
de	vida,	através	da	efetivação	do	direito	(à	habitação/à	segurança/
ao	 trabalho).	 Assim,	 o	 trabalho	 como	 ação	 qualificada	 está	 em	
correspondência	com	a	possibilidade	de	uma	moradia	adequada,	
dentro	de	uma	ambiência	de	bem-estar	cidadão,	numa	perspectiva	
integrada,	isto	é,	remetendo-se	esses	direitos	uns	aos	outros.

8. DISCUrSIVA
análiSE OfiCial – padrÃO dE rESpOSTa

Com base nos dados veiculados pelos textos motivadores ver-
sando sobre o fraco desempenho dos alunos nas avaliações 
internacionais (PISA) e a opinião favorável dos professores 
quanto à sua preparação para o desempenho docente, dos pais 
em	relação	ao	que	auferem	das	escolas	onde	seus	filhos	estu-
dam e dos próprios discentes que consideram o ensino recebido 
como de boa qualidade, espera-se que seja apontada a contra-
dição	existente	entre	esses	pontos	de	vista	e	os	dados	oficiais.

Assim,	o	estudante	deve	produzir	um	texto	dissertativo,	fundamen-
tado	em	argumentos	(texto	opinativo),	no	padrão	escrito	formal	da	
Língua	Portuguesa,	sobre	a	contradição	aludida	(opinião	dos	pais,	
professores e alunos vs dados	oficiais)	e	as	suas	causas.

9. DISCUrSIVA

anulada

10. DISCUrSIVA

análiSE OfiCial – padrÃO dE rESpOSTa

O estudante poderá propor:
- acesso à educação pública, gratuita e de qualidade, o 

que favorece ao cidadão ocupar postos de trabalho que exi-
gem	maior	qualificação	e,	consequentemente,	maior	remune-
ração;

- permanência do estudante na escola, em todos os níveis 
escolares – da educação infantil a educação superior – o 
que	possibilita	o	cidadão	se	qualificar	profissionalmente	e	ter	
acesso a melhores condições de trabalho e remuneração e, 
consequentemente,	de	vida;

- Condições dignas de trabalho, com remuneração que 
garanta qualidade de vida do indivíduo, fruto de reivindica-
ção daquele que tem condições de trabalhar com qualidade, 
como	consequência	de	seu	preparo	cultural	e	profissional;

- assistência à saúde, em seu contexto mais amplo, o que 
favorece uma renda familiar não comprometida com a suspen-
são	de	enfermidades	e,	até	mesmo,	caracterizada	pela	redu-
ção	de	gastos	com	portadores	de	necessidades	especiais;

- Ser proprietário do imóvel em que se reside, o que se 
reduz	 os	 gastos	 com	aluguel	 e	 promove	 o	 equilíbrio	 finan-
ceiro familiar.

11. DISCUrSIVA
análiSE OfiCial – padrÃO dE rESpOSTa

O aluno deverá explicitar as características de uma sociedade 
democrática:	representatividade	do	povo	no	poder,	regulação	por	
meio	de	leis,	igualdade	de	direitos	e	de	deveres.	(Valor:	4,0	pontos)

O	 aluno	 deverá	 caracterizar	 comportamento	 não	 ético	 como	
aquele	que	fere	a	igualdade	de	direitos	e	de	deveres,	buscando	
apenas o benefício pessoal em detrimento dos objetivos da 
sociedade como um todo. (valor: 3,0 pontos)

O	aluno	deverá	ilustrar	sua	argumentação	com	dois	exemplos	de	
comportamentos éticos. (valor: 3,0 pontos)

12. DISCUrSIVA

análiSE OfiCial – padrÃO dE rESpOSTa

Espera-se	que	a	resposta	a	essa	questão	seja	um	único	 texto,	
contendo os aspectos solicitados.
O	estudante	deverá	comentar	o	texto-base,	que	mostra	os	núme-
ros da evasão escolar na EJA.
Ele deverá considerar, em seu texto, a responsabilidade dos 
governos	em	relação	à	educação	de	jovens	e	adultos,	que	preci-
sam conciliar o estudo e o trabalho em seu dia a dia.
Por	 fim,	 espera-se	que	o	 texto	 apresente	 alguma	 sugestão	de	
ação	para	garantir	a	qualidade	do	ensino	e	a	aprendizagem	des-
ses alunos, mantendo-os na escola e diminuindo, portanto, o 
índice de evasão nesse nível de ensino.
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13. DISCUrSIVA

análiSE OfiCial – padrÃO dE rESpOSTa

O	estudante	deve	ser	capaz	de	apontar	algumas	vantagens	den-
tre	as	seguintes,	quanto	à	modalidade	EaD:

(i)	 flexibilidade	de	horário	e	de	local,	pois	o	aluno	estabelece	o	
seu	ritmo	de	estudo;

(ii)	 valor	do	curso,	em	geral,	é	mais	baixo	que	do	ensino	presen-
cial;

(iii) capilaridade ou possibilidade de acesso em locais não aten-
didos	pelo	ensino	presencial;

(iv)	 democratização	de	acesso	à	educação,	 pois	 atende	a	um	
público	 maior	 e	 mais	 variado	 que	 os	 cursos	 presenciais;	
além	de	contribuir	para	o	desenvolvimento	local	e	regional;

(v)	 troca	de	experiência	e	conhecimento	entre	os	participantes,	
sobretudo	quando	dificilmente	de	forma	presencial	isso	seria	
possível	(exemplo,	de	pontos	geográficos	longínquos);

(vi)	 incentivo	à	educação	permanente	em	virtude	da	significativa	
diversidade	de	cursos	e	de	níveis	de	ensino;

(vii)	 inclusão	 digital,permitindo	 a	 familiarização	 com	 as	 mais	
diversas	tecnologias;

(viii)	 aperfeiçoamento/formação	 pessoal	 e	 profissional	 de	 pes-
soas que, por distintos motivos, não poderiam frequentar as 
escolas	regulares;

(ix)	 formação/qualificação/habilitação	 de	 professores,	 suprindo	
demandas	em	vastas	áreas	do	país;

(x)	 inclusão	de	pessoas	com	comprometimento	motor	reduzindo	
os deslocamentos diários.

14. DISCUrSIVA

análiSE OfiCial – padrÃO dE rESpOSTa

O estudante deve abordar em seu texto:

• identificação	e	análise	das	desigualdades	sociais	acentuadas	
pelo analfabetismo, demonstrando capacidade de examinar 
e interpretar criticamente o quadro atual da educação com 
ênfase	no	analfabetismo;

• abordagem	do	analfabetismo	numa	perspectiva	crítica,	par-
ticipativa,	apontando	agentes	sociais	e	alternativas	que	via-
bilizem	a	realização	de	esforços	parasua	superação,	estabe-
lecendo	relação	entre	o	analfabetismo	e	a	dificuldade	para	a	
obtenção	de	emprego;

• indicação	de	avanços	e	deficiências	de	políticas	e	de	progra-
mas de erradicação do analfabetismo, assinalando iniciativas 
realizadas	 ao	 longo	 do	 período	 tratado	 e	 seus	 resultados,	
expressando que estas ações, embora importantes para a 
eliminação	do	analfabetismo,	ainda	se	mostram	insuficientes.


